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MOMEÑTO ELEITORAL Presldente Luln Gabral
no ír¡terior do pals

O canrarada Presidente é qae os colonialiJta.s cotz.
Luiz Cabral visitou .ante- seþuirønz penetrør ttd utos.
o:rtcm a nova região de sa-terua. A¡ armøs e os fi
llìssau. Era acompanh¿do l/tos d.a terra é que en!ø,
por urni.r importante dele- ild.tdl?t o þctuo. Sê conhãce,
tação clo Partido e Esta- ren ø bis'tótia danossater,
clo, fortnada pelos CãÍtà- rtt boclerão þ-et. aile os tttga.
lrdas Umarúr Djaló.,.do ,,r),rn consegtiirant doin¡,
ÇFL ,¿o Pertido, V1ç"- ,i,,1),,1 iorpiriår,uo,, os pa,
-Presidente do Conselho ¡r¡r. UioJilio Barreto aa,
cte Estad<r e chefe dqj: ,ri,i'fitï"i, äi¡,iii üi,tado Nfaior das F$Rf, j,i'¿ü''irii^s cte Cacbet
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camaracla Pre- 'nossos 
antepassaios, fosiclenre.foi sernpre .a-lvo cle eJJ,t g//et.ttt qile o nosst

un'ì caloroso acolhimen- partiìò ïetonzou out,,.r, t,ez

Terminado às 2:Í horas
de terça.feira o prazo pa-
ra as candidaturas e ela-
l¡orada uma lista orovi-
sória clos candidatos ä .rn-
selheìros regionais, ¿ Co-
missão Eleitoral Nacional
conceclc tclerância de pon-
to a partir das 17 horas

Nlno Yleira
regressou
de Cuba

P¡ocedente da Repúbli-
ca irmã de Cuba, chegou
no princípio da noite de
terça.Íeira passada a Bis-
sau, a delegação do Par-
tido e Estado que repre-
sentou o nosso país nas
comemorações do XX
Aniversário do Granma.
Era dirigida pelo camara.
da João Bernardo Vieira
(Nino), do Secretariado
Permanente do Comité
Executivo de Luta do Par-
tido e Comissário de Esta-
do das Forças Armadas e
integrada pelos cãrnãrî-
das André Gomes, do CEL
do Partido e responsável
pelo Departamento de
Pessoal e Quadros das

FARP, Anhono da Cunha,
do Estado Maio¡ das

F,A.RP e Juvêncio Gomes,
do CSL do Partido e Pre-
sidente do Comité de Es-
tado da Cidade de Bissau.

de hoje, quinta.feira, para
todos os frabalhadorei da
Função Pública e de em-
pÍesas privadas, em todo o
território nacional, a fim
de participâr€m €fir r€u.
niões de esclarecimento
sobre o momento eleito-
ral- Os locais de encontro

Regressou ontem a Bis.
sau, o camaradaJoáoCruz
Pinto, Procurador Geral
da República, que se des.
locara a Paris, represen-
tando os juristas da Guiné
e Cabo Verde, nâS com€.
memorações no trigésímo
aniversário da fundação
da Associação Intern¿cio.
nal de Juristas Democra.
tas. Estas comemorações
tiveram lugar na capital
francesa de 10 a 13 deste
mês.Àchegada,ocÍrma-
rada Procurador da Re.
pública e Vice-Presidente
desta Associaçio há oito
anos, disse que durante as
comemofaçoes. vaflos fe-
presentantes fizeram in-
tervençäo na sessão plená-
ria. Durante a sua inter-
venção agradeceu à Asso-
ciação Internacional de Ju-
ristas Democratas gu€,

serão indicados pelos de.
legados da Comiìsão para
os bairros.

Será apresentada ¿ lis-
ta provisória dos candida-
tos para o sector autóno-
mo de Bissau, que cons.
tarâ de 63 pessoas, sendo

as três últimas, suplentes.

Ontem foram divulgados
os ìiômes de 4o candidatos
clo- Partido e mais três
supientes.

Em Bissau, as reuniões
para as candidaturas de-
senrolaram.se em todos os

Con'tinua no Pag. 8) ,

dos princípios e das obras
da edificacio de uma so-
ciedade lii¡e de explora.
ção e de estabelecer no
exterior, relações de mili-
tantismo, de amizade com
a Associação e com todas
aquelas que trabalham
Þarr- o mesmo fim. Na
sua intervenção o cama-
rada Cnuz Pinto salientou
também que os juristas da
Guiné.Bissau foram cha.
mados em 1974 aprcpüat
os textos vogais que ser-
viram de. b¿se {",,rdssem-
bleia Nacional Popular
para proclamar e existên-
cia de um Estado sobe-
rano, dotado de um¿
Constituição e de um Exe-
cutivo.

(Continua na pógina 6)

to por parte da populaçãcr
9ue, grltando Ylvas ao
PAIGC e outros slogans
revolucionários, demons.,
trou ao primeiro dirigente
da nação a sua inteira fi-
delidade e ^ certezade
gue o PAIGC é de facto
o único e verdadeiro ¡e-
presentante do nosso po-
vo na Guiné.Bissau e em

As at'ma¡ qae d.orninøran
o nosro þoao, forøm a
flrmøs. q il e . correftrm ddqt
os colouidlistat, até conse
guinnos þroclamør a nos
søindeþendêncideanos
.ça liberdade>>.

Nfais adiante o carnara
da P¡esidente referiu.s
a todo o atraso sócio-eco
nómico do nosso
tal como a
todo o hpmem

semPre foi

de trabalho:
uma máquin
<<Nã¿ b,â. coi

<tToil,o 'o þoder vem do þovõ que o d,elego à Arsemåleìa Nocìonal PoÞular þora exprímir ø suo vontade soberanø>

Em Quinhamel, o Pre-
sidente -Luiz Cabral. de-
pois de ouvir as sáuda-

Cabo Verde.

a cflafem o rnstrumento
'de luta do

é o FIÁ.
nosso POvO,

GC.
<<O nos¡o Partiào liber-

Como

sø melbot nesle nzundo d.,CRUZ PINTO PARTICIPOU
NAS COMEMORAÇOES DO TRIGESIMO
ANIVERSARIO DA A.J.D.

descle sempre apoiarum a
luta de libertação dos po-
vos da Guiné e Cabo Ver.
de e que agora seguem de
perto a criação e o desen.
volvimento do nosso Es-
tado que, pôs de pé uma
administracão de institui.
ções demoåráticas, ao ser-
vico do povo.

Quanto ^o 
pâpel dos

;uristas da'Guiné e Cabo
Vèrde, ele frisou que
<<nós temoi ama m.issão
bastante intportante a de-
sempenltør. A Associação
de luristas da Guin'ô e

Calto Verde foi criada enz
Maio deste ano, aquando
do eilcoîttl o de Turistas
dos dois países it:ntãos>>.
Também disse que essa
Associação tem como ob.
jectivo, no interior, de mo.
bilizar os juristas a volta

ções da populacão gu€,
em fila, ladeavam a es-
trada,' dirigiu.se ao local
indicado'para um comí.
cio com'a população. De-
pois de ter felado o cama-
rada Saido N'Daye. Presi-
dente do Comíté- dê Esta.

qile ¿t. indeþendênciø e
liberd.dde. .4on, þara nót
essd hberddd.e tetn qile se
rnetmo liberdade. Ve*o
boje
dant

qile os Ìtomens øn
de aaião þor tododo do Sector de Biombo,

em nome de toda a po.
pulação daquela área, o
camarada L:uiz Cabral
proferiu ufn - irnpomarrte
improvisq- na-.qual histo-

lado. Ventos cørros de ta

flou o nasclmento e as fa-
zões que levaram o nosso i¡¡o não é porque h,â nimortal líder Amílcar Ca- ntundo bont eî?s nta.tj tnt¿bral e seus companheiros

a no;sa. tercø mas foi
unz grande u'dbøllto

acrifício, Libertou ã.

dos os feitios e qualida.de
no ntundo. Søbentos que

.honzem-.f.oi nté ø Lua
roltou t'it'o. Também sa
bemoi qtue-a'zfrica é ur
continente atrazød.o. ùI¿

ligentes do que os afriu,
nos. Não é porqae o brat
co é melhot que o afric'
no. É Ttorqte'os coloiiøli.
tasr. desde qrue chegarai
à .Ãfricø, não deixaram
africøno, au¿t 2çã.r. Fizerat
do africano uma rná.quit
de trubølho. Trabalhar þ,
il,r. .ele, para o's enriquece
Na nossa terud o coloni,

tot¿
'conT

ei
ltossd. tery¿, da Gøiné e
Cabo Verdþ.

50a anos d.e

Tercas cIile
do-sofreøm

minaçã.o. Os colonialistas
fi*aram-s e solidømet?te ,?a,

nossa terrø. N
possa cor?tar

ão bá øuenz
isso nielhtt'

lista chegou þobre, co
amøs cølças uma carni.
e unta. nzala na mão. Ma
depois de aiaer algu;

poao dø ,área deqile o
Biornbo, qile sdbem como (Continua na pógina (



DCS LEITORES C PAIS

f,¡ttiz, Gabral sauda LamizanaA moleza dos Professo'res
Há certos professotes na nossa te,rra que são

moles, preguiçosos e mal entendidos. r\fuitos
vênr què um ãluno não sabe nada, não ligam,
têrn preguiça, só ensinam a quem querem. lsso
não está certorum professor da nossa terra tem
que ensinar a todos-, mesmo aos que não querem
aprender, têm que ter paciência, coragem¡ porque
a nossa terra estâ cheia de analfabetos, a llossa
terra ainda é nova, onde há muitos e muitos me-
ninos para ensinar.

Temos de eliminar esses professores incons'
cientes, nervosos que não fala:n bem português.
É preciso que os cãmaradas da Educação Nacio'
nai e Cultura vejam os melhores protessores da
nossa terra oara oôr à frente e encoraiar os ou'
tros profesöres'moles: a melhorar. É preciso
eliminar os professores que durante as aulas en'
sinam uns mais do que outros só porque gostam
rrais deles. Os professores devem lembrar-se
semppre de que .énsinar é -aprender mais ainda,
cadä þrofessoi que ensinar bém deve.se sentir fe.
Iiz e com cora.gem para derrotar o analfabetismo.

Camaradas professores é preciso ter coragem,
<leixar a bo¿ vida para trás, trabalhar Para tet
respeito, trabalhar conscientemente, ganhar o
diriheiro debaixo do suor. A todos os professo.
res d¿ r'ìossa terra desejo coragem e disciplina.

Arztónio losé Oliueirø

Porque nao dlzer
a veËdade?

Acho que é minha obrigação, conto filho
desta terrä que sou, denunciar certos casos in'
correctos que ocortem no dia a dia do nosso

povo. Queio apenas confirmar, por minha par'
ie. aquiio de due os consumidorès têm-se quei.
*"do.'A vergonhosa expeculação das mcrcado'
rias e a própiia roubalheira de alguns emprega'
clos.

No sábado, encontrei.me com uma amiga. que
lne contou que tinha comprado algumas latas
de tomate pélado no Supermercado a 35.pesos.
À saída encontrou.se com um alto tutlctonarlcr
dos ,trmazéns do Povo que, na brincadeira dis'
se.lhe: ,th, com que então, tomate barato hem?
Depois de'ela ter'dito que cada uma custeva 35

pes'os, ele diri.giu.se ao responsável e perguntou'
lltre quanto criétuua cadaLata.^O encarregado dis-

se.hé que cutava 28 pesos. O outro funcionário
clisse à ålioho amigaque tivesse calma-, que não se

exaltasse paru nió cr:iar problemas.- Mas, o r€S'
ponsável, 

'atrapalhado 
disse que antigamente era

ïendida a 15 þesos, e que talvez por isso, o €trl'
pregado tivesse enganado no preço. Mas é o
responsável ou o enpregado que marca os p.reços

das mercadorias. Essa minha arniga que já ti'
nha comprado guatro latas, pôde comprar cinco.

Camaiadas cónsumidores, temos que estar vi'
silântes Dorque isso não acontece só com as la'
l-as de tomate pelado ou só no supermercado.
Tuntos temos que denunciar aqueles que não
âefendem os interesses do nosso povo. Temos

que unir e fazer uma camPanha contra a espe'

culação para que a nossa terra possa caminhar

se,gundo as linhas do PAIGC.

Muscuta Diouf

Por ocasião do 16." ani-
versário da República do
Alto Volta, o camarada
Lutz Cabnl. presidente do
Conselho de Estaclo, en-
viou ao Presidente Hadj
Aboubacar Sangoule La.
mizana o seguinte tele-
gfama:

<<Por ocasião do 1"6.'
ani'iersário da proclama-
ção da Repúbiica voltaica
é-me agradável, etn nome
do nosso povo e da Direc.
c;ão Nacional do PAIGC
do Conselho de Estado da

República da Guiné-Bis.

sau, asslm como em lneu
nome pessoal endereço a
Vossa Excelência as nos-
sas mais calorosas felicita.
ções, e os nossos votos
rnais ardentes de felicida-
de pessoal e de prosperi-
dade para o povo irmão

voltaico. Estamos ccrtos
de que as relações de
amizade, solidariedacle e

cooperação tomarão um
novo impulso no quadro
da CEDEAO para o pro-
gresso dos nossos dois po.
vos amigos.

chegou ontem ao nosso
país uma delegação do
Conselho Superior das

Obras Muçulmanas que
vem assistir ao lançamen-
to da primeira pedra do
Centro Cultural Islâmico
do Gabú. A delegação é
chefiada pelo Secretário-
-Ger¿l do Conselho Su.
premo dos Assuntos Islâ-
micos e Presidente do Co-
mité Supremo para o pa.

Lulz Gabral
vlsltou os GTT

O canrarada Luiz Cc-
bral, Presidente do Conse-

Iho de Estado da Guinô
-Bissau visitou na tarde de

rapl¡¡da-feira as instala-
cdt d" Comissariado dos
Correios e Telecomunica-
cões ondè se reun'iu com
os trabalhadores. O Co.
missário Fernando Fortes
exolicou a forma como es-
tãà a decorrer os traba.
lhos. Depois, o Presiden.
te Luiz Cabral, dirigindo-
-se aos trabalhadores da.
quele Comissariado, falou
cio dever de cada traba-
lhador no seu posto de
servico e salientou a ne.
cessiåade de cada cidadão
em aumentar o seu nível
de conhecimento, aPren-
dendo cada dia tnais co-
mo forma de melhor con-
tribuir para o Progressc
da sua terra. Abordou
igualmente o problema
das eleições regionais, que
estão á ser realizadas,
afirmandc que cada cida'
dão deve tomar Pafte acti-
va e eleger conscientemen.
te o seú deputado.

Mica Lima, 33 ã?tos
'f uncionitria <<Como
ûma cidadã da Guiné.
-Bissau, que sou, não pos.
so deixar de participar
neste acontecimento tão
importante para a vida do

egípcios no estrangèiro,
Mohammed Tawfik Ewai-
da. Dela fazem parte o
Chefe do Departamento
de Francês na Universi-
dade ,tl-Azhar, Doutor
Ahmad Fouad AMel Mé-
guid, o Engenheiro Chefe,
M. rüflafik Badre e o Di-
rector.Geral do Conselho
Supremo dos ,tssuntos Is-
lâmicos para os Assuntos
Africanos, Emam El-Mas-
tt.

Kurt Waldheim

agfadece

O Secretário-Geral das
Nações Unidas, Kurt
lüTaldheim, enviou ao ca-
me¡ada Victor Saúde Ma.
ria, Comissário de Estado
dos Negocios Estrangeiros,
o seguinte telegrama de
a.qradecimento:

<<Senhor Ministro. Ä
amável mensagem de fe.
licitações que teve / ãtrrâ.-
bilidade de me enviar, por
ocasião da renovação do
meu mandato de Secretá-
rio-Geral das Nações UnL
das, deixou.me profuncla-
mente sensibilizado. Eu
vo-Ia agradeço vivamentc.
Podeis estar seguro que
não pouparei nenhum es.
forço para ajudar ^ rea-
hzação Cos princípios ins-

critos na Carta das Na-
ções Unidas e assim con-
tribuir p^ra o reforço da
paz e da cooperação en-
tre as nações. Queira
transmitir ao Senhor Pre-
sidente as garantias da

minha mais alta conside.
nção>>.

tarei para votff. Â imPor.
tância destas eleições é o
facto de todo o cidadio
poder livremente escolher
o seu representante. Te-
nho participado sempre
nas reuniões dos bairros

Delegodos
do ANS
em Bissqu

Chegaram ontem à nos-
sa capital o Vice.Presi.
dente da ,{ssembleia Na-
cion¿l do Senegal, Ama-
dou Bouta Gueye e o Se-
cretário-Geral rtdi¡urto da
Assembleia Naciónd do
Senegal, Seydou Bah a
fim de efectuar uma visi.
ta de amizade e de traba-
lho e manter contactos
com os responúveis da
nossa Assembleia Nacio-
nal Popular

Delegoçõo do CSOrl,l
visito o Poís

Proveniente do Egipto, trimónio dos cidadãos

Lucetle Cclbrol,
em Fronço

Respondendo â urfl con.
vite da Agência France
Press, partiu para Fran.
ça, na sexta-feira passada,
a camarada Lucerte Ca-
bral, directora-geral da
Á.gfncia Noticiosa da
GuínêBissau e esDosa do
Presidente Luiz'Cabral.
Ern Paris, a cama¡ada Lu-
cette será recebida pela
Senhora Gisc¿r D'Estàins
e pelo Sec¡etário dã
LJnesco, Amadou Mocktar
M'Bow.

O camarada Avito José
cìa Silva, secretário.g;ral
do Comi'ssariado de Esta.
do de Agricultura e Pe-
cuâria e o embaixador dos
Estados Unidos da Améri-
ca de Norte. senhora Me-
lissa \Øells,' assinaram na
tarde de ont€m, nas insta.
lações daquele Comissaria-
do, um acordo de assis.
tência americana ao de-
senvolvimento da irúga-
ção do aÍroz na esta(ão
seca, na região de Bafatá.
Este acordo permitirá a

irrigação de 15 a 20 hcc.
tares de arroz, distribuídos
por 80 farnilias, como pro.
jecto piloto da vulgariza-
ção da cultura do arroz na
estação seca.

mente todos os esclareci-
mentos dados pela rádio e
pelo jornal sobre as elei.
ções. Acho que é mais
uma vitória alcançacla pe.
lo PAIGC. Na minha opi-
nião acho que todas as
mulheres devem também
tomar parte act|a nas

reuniões e na campanha
eleitoral porque af.inal a
Guiné.Bissau é de todos
nós. Este ano conto votar
e nos próximos, sempre

Ernbatxeda dos EUA
GOOIrera Gom
o Gonts¡ariado
da Asricultrrra
o As¡¡nedo acordo

de assfutensla
O projecto tem em vis-

ta a incentivação do cul-
trvo do arroz na época se-
ca, a fim de mostra¡ às
populações que é possível
tazer uma segunda colhei-
ta do referido cereal, con-
tranamente aos seus hábi-
tos. ,4.s sementes serão se-
leccionadas pelo Comissa-
¡iado de,{gricultura e pe-
caária q ue f ornece r á i gual.
rnente adubos e pestiòidas.
Os Estados Unicios conrri-
buirão com moto-bombas.
tubos de regas e combusj
tível para alimentar as
máquinas.

Assistiu à assinatura o
responsável do Fundo de
Âuto.Assistência da Em-
baixada A.mericana, S€-
nhor Brian Dean Cur¡an.

RESPONIDE O POVO
Elelgoes leglonalsr4

Em, L972, durante a luta de lfüertagão nacio-
nal, foram ¡¿qlizndgs erm ¡6,fl¡" as regiõeg Ïiberta-
das, oe rprepsativoÊ para aÊ eleigõee, por sufrágio
universal directro e seereto, para os Cone€lhos Re-
glonais. Estes, apée a eua eleigão, nJomearam no seu
sdio os r€pre8entantee das massss populares trsba-
lhadorae, oa guaie, juntando-se aoe quadros mili-
tantes do,Partido, nomeadoe peloe combatentes da
liberdade da Pátria, ooustituírarn a primeira Ae-
sombleia Narional Popular da Guiné-Bieæu. fÞ
aoordo corn a conotituição adoptada, f,oì fixada pa.
ra este ano a realização de u a nova colreulta para
a renovagão dos Congelhse Regiomais, que irão ele-

ser os deputados da II Legielatr¡ra da Aesembleia
Ñacional Þopular. Quat ó I qpiniã,o do público eo-

f* "" 
ptó*ihas eleições? Estará o noÊe<r Pgvo pr=

parado'políticaNnente par! eîiereer ro sort dever de

rim paíg-livre e dernocrátieo?

que tenha oportunidade>>.
Sana Na N'Hada, 26

anos, cineasta ,- <<r{cho
estâs eleições muito im.
portantes desde o tnolfi€n.
to que é a primeita yez
que se estão a rcalizar na
nossa terra, totalmente li-
vre, onde todo o povo da
Guiné.Bissau poderá par.
ticipar votando. É mais
um arranque decisivo na
formação da história do
nosso povo.

Qulncc-Fei¡c. lÊ dp Derenbro de 1976

nosso país e assim lá es- e tenho seguido atenta-

PôdDa I "Nô PINTCII.I"



Fundo Dlonetarlo ;fmntesnneion¡al
estudlóu eontribüdao de Cabo Verde

CABO VFRDE

A recolha de eiernentcs
sobre a situação económica
geral cr'e modo a permitiF o
estlbelecimento ciri quota de
Cabo VerCe cgmo rle!-nb;'o
cio Fundo Monetário Inter-
nacicnal f oi g ob jectivo
principal 'Ja estaclia no país
irmão, de' uma delegaçãc
técnica desse organismo fi-
n an c ei ro inteirnacional,
Corn posta pcii' Richarti Miiìer,
Alberto Foz e Abu.Zoi¡aa.

A referida delegação teve
sessões de ûabalho com os
camaradas Governador do
B¿nco de Cabo Verde e Mi.
nistiro5 da Economia' Finan.
ças e Agricultura e, antes
de partir, foi ,recebida pelo
Camarada primeiro.minis,
tro, ,que expôs a política
gue está sendo se-

guida pelo Governc, princi-
'palmente nos sectores eco-
nómico, financeiiro e de
créditos.

A quota' cujo cálcurlo se.
rá preparad.o pelos Directo-
res Executivos do F. M. l.
e apresentado às autoridade5
caboverdianas para aprova-

ção, determinará 4 posi-
ção relativa de Cabo Veirde
dentro do Fundo, o monr
tante em escudos que será
depositado como parle des.
se quota, o número de vo-
tos "qruç o nosso País teÉá

nos Coilsclhos e reuniões, a

distribuição futura a Cabo

Ve;'de cics chamados <tfun-
dcs erpectcrls Ce giro> e os
linltr'S dentro iics quais os
l'und¡5 finenceiïos do F. M.
l. pod:rão vi¡' a ser ,u,tiliza-

dos pelo nosso país.
Outros pcntos discuti.dos

com bastante detalhe foram
as relações financeiras que
exislirão entre 'Cabc) Verde
e o FunC6 e ainda o tipo de
assistência técnicr a con.
ccder ao país.

Reccrda-se que o pedido
de admissão de Cabo Veir.
de no Fundo ltlonetárig ln.
ternacional foi apresentado
em 7 de Agosto do corrente
ano.

CONCESSÃO DE

UhI EI'APRÉSTIMO

PELA OPEP

O Frundq Especial d¿ Or-
ganização dos Países Ëx-
portado.re5 de Petróleo eon-
cedeu a Cabo Verde um em-
préstimo livre de juros de
I milhão e quinhentos e cin.
quenta r¡ril dólares (46 mil
e quinhentos contos, a'ptro.
ximadamente) reenrboisá.
vei enr 25 anos.

A Organização dos Faíses
Exportadores de Petróleo
(O.P.E.,P) æm sede em Vie-
na e dela fazem parte os paí.
ses árabes produtores de pe.
tróleo, enti¡s es quais a Ar.
géiia'.o Koweit e a Arábia
Saudita, bem c,rmg a l\igé.

i'ir., o Gai:ão e ¿ Venezuela.
DesCe ¿ su:r crirção, tem
si.dc noi:Jr,,'ei a acção c.la O.
P.E.P. no combate ,ùoi urna
novâ ordem eccnón'¡ica
r¡ und ial.

O empréstirno agora con.
ceclido e Cabo Verde en.
qradra,se na ajuda cie tOC
i-rrilhõr-s de dólareS que - a

C.P.E.P. decidiu dar aos
países em vias de desenvo!.
vim'onto cuja Situação eco.
nórnica ru ¡1s5tre seiriarneh-
te afectada.

l}lE/vlBRO DA CSRTIOUA
EI'II CABO VERDE

Esteve eirr Cabo Verde o
senhor jhonson, responsá.
vel d¿¿ Comissão Científica
e 'fécnica e de lnvestigação
da Organização da Unidade
Africana (CSïR/OUA) que
trabajhou com os ,responsá-
vei5 ie lnvestigação do país
itrrrãg , coordenaçãg das
activiCades rie investigação
na África cor¡o uma das
formas de superação de cii-
Íicu lCade5 oir jectivas ine-
l¿'entes ao desenvolvinrento
;cs pr.íses africanos.

[:sla preocupaçãs tarnbém
é cjo Governo de Cabo Ver.
de que' há alguns meses
cl"ic'u o Centro Nacional de
investigação e Experimenta,
ção Agrícolas.
A Cooperação da OUA

ccrn o G.;i ernc tic Caro
Vero¿ ¡-i¿verá concì-ei;za:i'-
*s,j ¡-ì.! ci,::n"rjiii,¡r cia il, ¡Csti-

¡i:iaão cÛ;Ì-i J epc ci'e c!'¡âiì.:!cn,
to em equipamentos do Cen-
tro, bem comû ern arìguns
:-neics tócnicos e l¡utiran-rs
r,l'i¿iii,.rs para o efeito.

O sr. Jltonson'rrabalhou
ccm o car'¡:lrada Mig',iel Li-
.ifirr., responsável peic, Dg.
raait:rmentû cie Pl,c:iução
Vegetal, que se enconllrava
acom'penirado por aiguns
Qs5 Scus cclaboradores.

RãUi'v/,ÃO DO CO,VSEL/-iO
,fAClOjvAL ÐE JUSTIÇA,

Esteve reunido na cidade
da Praia s Conselho Nacio.
na'l de Justiça, órgão má.
;<.inro cjç poder jurJrcial em
Cairo Ve;'cie, forrnado pelos
camaradas ir4anruel Duarte,
plresidente, Baltasar Lopes
da Silva e ¡r,ntónio Caldeira
Mr, ques, juízes"Ccnse'iirei-
ro5.

Durante a sessão foram
apreciados e julgados defi.
niiivamente vários proces.
sos ds natureza cível, Crimi.
na{ e de contencioso adrni.
nistralivo, subidos ent re¡
curso de divdrsas instâncias,
nomeadamente Tribunais
cias Regiöe5 de Sotavento e
Barl¿vento e de Tribunais
Sub.F.egionais, no tocanre a
recursos crirninais^

AIVIíiCNN CABRAL

XIE As lels ¡Dortuguesas
de domlnagao colonlal

É- portanto lícito concluir que, em vez cìe
moditicarem a situacão constitu¿ional e iurídica
da Guiné <<port.tg,reia), as <(reformas> ie 1961
p-ão fizerum mais do que confirmar essa situa.
cão, pelo rnenos pelas seguintes razões:

a) -Aulnentando o número de comunas, crian.
clo outras autarquias locais e organizando as
regedorias - à f¡ente clas quais estão sempre
indivíduos nomeados pelo Governador - Ãio
só a d<lrninação portuguesa se reforça, como as
autoridades coloni¿is drspõern de uma maior pos.
sibilidade de contrôle e de iepressão dos afiL
canos da Guiné ((portuguesa)> na sua vida indL
vidual e colectiva;

l, ) Definindo processos e cliancio órgãos
par.a a execução das concessões de terreno a não-
.indí.qenas, são aumentacla_s as possibilidades de
continuar a usurpação efectiva de terras até
então pertencentes às comunidades africanas;

c) Criando, com o espírito revelado pela lei,
as juntas P¡ovinciais, fíca aberta a. via à coloni-
zação europeia na Guiné ((portuguesa)), ern d€.
triiÐento dos interesses das' maslas populares e
de todas as camadas sociais afúcanãs.'

Por outro lado, as <<reformas>> de 1961 são
contrá.rias ao espírito dos dispositivos das ¡eso.
Iuções 1542 (XV) e I5I4 (XV) da ,tssem-
bleia Geral das Nações Unidas, þorque:

- Deixam sem rnodificação a Constituição
Política que, tendo sido alterada em 1951, cóm
intenção evidente de fugir às obrigações resul.
tantes dos princípios datarta, con-iiriua a afir-
mar que a Guiné é <<parte integranre da Nação
portuguesÐ>

'''Hr..,

- iêm como obiectivo consagrar o mito das
<<províncias ultramárina* d cori'stituem,'ässirn,
uma violaçã.o flagraÃte dci' direito. do òovo da
Guiné 

-<<portugues'á>> à autodeteiminação e'à in.
dependência, ao mesmo ternÞo que -Þrêtendem

llgdir_ a, vi,gilância das forçai quä défendem a
liberdade, em especial as dã ONU.

Mas o Gove¡no colonial português nunca al-
cançclr-nem alcançaúr os objectivós visados pe.
las <<retormas>> de 1961. Âpesar de todos os dis.
fatces, eias não conseguem ocultar a realidade
concreta d.u rttogç{o constitucional e jurídica
do povo da Guiné ((portuguesa>>. Âs próprias
<<reformas>> mostram, 

'que,-hoje 
como ontem,

essa situação continua.a ser dorîinada:

a) pela Constituição política porruguesa;

b) pela Lei Or.gânica do Ultramar;

Proteeçao vegetal
c rêflorestamento

FOGO

Esteve 1s ilhs do tr'ogo
durante dois dias o ca-
marada ¡¡inicþe da Eco.
nomia, camarada Osval-
do Lopes da Silva.

No aeródrrimo o carrra¡
rada ministro foi recebi-
do peloe camaradae l)ele-
gado da Administragõo
Interna, Secretário .tdmi -

nistrativo e pelo Coman-
dante Regional dae FARP.

O catttarada mlnistro
vleitou s interior da ilha
nomeadarnente a zcilra
doe Mosteiroe, o campo
de paetagene de Monte
Verde eo projectode
Genebra e inteirou-se do
audamento doe serviços

financiados pelo Ftrndo
do Deeenvolvlmento Na-
oional.

Entret¿nto estiveram
ta,mbém nesta ilha os 516.
Skaf e Catell que fize-
raüt um eetud,o da pro-
tecção vegetal na ilha.

Ainda no domínio da
Agricultura estiveram na
ilha do Fogo os Sre. MaI.
daux e Gomes Navae, téc-
nicog estra¡rgeir(F em es.
tudo dae'poeeibilldades
de reflorestamento da
ilha.

Por iniclativa da JÂAC
vai abrir na cidade de S.
Filipe lun curso noctur-

no da fn¡uução Prin¡á.
ria para adultoo, encon-
trando.se j¡å jnscritoo
ce¡rca de 100 alunos para
a segunda, terceira e
quartar claese.

O curso s€rá ori€oÊado
por três elementoe da
Direeção Regional da
JAAC.

Entretanto prossoguèr¡r
os treinoe da Assoclcção
Académica d,o Fogo que
deverá partlcipar no tor-
neio quadrangular defu-
tebol enquadrado naseo-
memoraçõee do XIV ani-
vereário da A.ssocioção
Académica da Praia.

Sto Antao

Gampar¡ha
de ltnrleeza
A pop,u'lação de Chã de

lgreja Ievou a efeito uma
carnpanha de limpeza e con.
certo de calçadas nas ruas
da poveação com a, ccil,a-

boração de um $rande nú.
mero de pessoasìdé várias
locarlidades, , .'

O camarada Lineu Mi-
randa que se deslocara a
Andriene de Graca, em com.
panhia do camarada Sera,
fim, onde se reunirám cgm
a população, tomou parte
no agiradáivel e bastante
concorridc convívio em Chã
de lgre.ia, durante a qual
foram exibidos filmes re.
creativog

Creditqdo no Senegol
o emboixodor coboverdiqno

DAKAR (AFP) - Pela
primeira v€2, utn emb¿ix¿-
dor da República de Cabo
Verde apresentou as suas
cartas credenc¡ais ao
Presidente da República do
Senegal. Trata.se de Alfredo
Carvalrho Veiga, primeiro
embaixadolr de Cabo Verde
no Senegal.

Ao receb* as cartas

credènciais do embaixador,
Leopold Sédar Senghor,
chefe de Estado senegalês,
anunciou que se preparavo
p,ara visitar Aristides Perei.
ra, Presidente da Repúþlica
de Cabq Verde por quern,

disse; <rtemos a ntoior esti-
11tê, þoTQ:ue nós o c'nhece-
nto Í, ltom enz de p e n san en-

to, de acção e de audácía
ío nTesnîo tenzpÒ>.

Senghor sublinhou que o

Partido Africano de lnde-
pendêircia da Guiné-Bissau
e Cabo Verde, no 'pcdefr
nisses dois países, e a

<Uniõo Progress,tsto Sene-

golesa>' no poder no Sene.

gal, estabeleceram laços de

cooperação antes da inde.
pand,ência de Cabo Verd,e.
<<Um rnê¡ anlæ cla Jtttt m.or-
te (eîn Janeìro ile 1973, em
Conakry), recordou o nos-
so omigo sempre lamenta-
do, Amílcar Cabral (funda.
dor do PAIGC) exprimio a

solid,ariedlad,e do PAIGC
com q UPSI.

* Belcc6rlo gorcl eobrr ¡ tuto do ltb.rtacõ¡ lddÈ
ncl cprcrcntcdo n<r Conler0nciq do¡ OrgcrircaOol
Nccionalirtos do Guinó e dc¡ Ilho¡ dc Oc¡bo Vådc,
rcolizodo ra DcrLol dr 12 c l{ d. Iulbo dolgll.

pelo Estatuto Jurídico Administrativo d¿
<(pofiuguesa>.

c)
Giiiné

Qulntcr-Fetrc, l8 do Dezembro de 1976 .l{ô PE{lClIã,r P&gl¡c



REGiSTO HISTCRICO

ffiffiUK$O IDO Ü^EMATTAIDA T{INO ffiA T

ö ¿ffi flSffËüI*" cl8feee Iiöþ cos leitores, pcrrte do discurso,

Ërötrûridtrdü ftéüö 6üffiütË{h löüü Bern<¡rdo Vieircr (Nino) membro do

ÍigætünedðËUimenrgfik'dö æ&, (G'omit¿ Executivo dc¡ Lutq) e Presi-

d{mé dC ftsgrigfëlË trln¿igffii'fuutur, ncr sessõo incrusurcl dt¡ 1." Le-

ffiru,.
rtEstäùilo oHr¡i p,ffiét êirnriEfir rftissõo his-

tóiiÉfti dc rìosê¡õ Ãss$mHëiö i\ldéiöñöl Popu-
lur ft suti quölidcrdË de- óf$6o Supremo cl:r

sob€icrnicr do E3todo nci Gu'iñé, c söber: pro-
clamcrr a existência do Estacio dum Execu-
tivo e ctprovcrr o primeiro Consiituição parcr
cr noss<r ncçõo crfricancr. Vamos cumprir es-

so histórica missõo com espírito potriótico
pcrti estqrmos à crlturo do confiançc do ncs-
so pcvo que nos elegeu e honror cr memória
do grcnde líder do nosso povo, ccrmcrrcCcr
Amílccrr Ccrbrol.

... Neste momento dq qbertura solene da
nossù Primeircr Assembleiq Nacioncrl Popu-
Ior, em meu nome, eem nome de todos os

deputodos destcx Assembleicr, scrúdo o Secre-
tário-Geral do P<¡rtido, cqmcrrada Aristiies
Pereircr, os membrcs do Comité Executivo
do Lutc, todôs os responsáveis e militctntes
do Pcrrtido crqui presentes. Saúdo iguolmen-
te os nossos <rmigos cinecstas e jornclistcs
qu,e võo viver connosco o crcontecimentc
ticrnscendente do nossc povo que é cr Pri-
meiro Reuniõo da nossa Assembleia Ncrcio-
ncrl Popukrr.

Ao assumir estâ respon.
sabilidacie histórica é com
qrande tristeza qlle rccor-
cio a ausência do nosso
saudoso e querido Secre.
tário . Geral, camarada
Amílcar Cabral foi o ¿:r.

mente assassinado pelos
criminosos colonialistas
portugueses. Na realidade
Âmílcar Cabral foi o a;:-
quitecto do nosso grande

Partido; foi aquele que rln-

L.ulsio;:ou todos t:s aspec'
tos da nossa vida e toÍnoLi
¡ossívei ¿ realizaÇão deste
i¡rande sonho a ciue assis-

timos agola.
Qu:rnclo a 19 de Setem'

bro cle 1956 surgiu o
P.,\IGC, como a esParan'
c¿ de uma flo"/â efâ, Potl-
ðcs .trn-t aqueles qi:e Po-
dianr ¿creditar que sería-

ID AOFGEßAL
IDE ES TISTIGA: l.
A
E

TRrBttrçoEs
FIÑ

se.rvrços.

À direcção geral cic es-
tatística é um órgão su-
perior do EstaCo que está
intes¡ado e dependente do
Con:rissariado de Estado de
Desenvolviménto Econó.
mico e Planificação. Com.
preende vá¡ios departa.
irentos. ,.<E.çta direcção .qe-

ral é csTt'utlrar!.t por sec-
cões>>, afirmou o cafflâtâ-
cl¿ T'elmo de Sousa ÀIen-
des, director de estatísti-
ca, a uma entre'¿ista con-
cèdida ao nosso iornal,
acrescentando qtre <<4 þri-
nzeira secção þertence a.os

.çetuiços de semetariat ã ie.

rrìos capazes de ter iro je
a tlossa própria rlLssem'
cìeia ir,laèional Popular.
f.¡cr encanio, a criação do
Ir,ttGC foi um aconteci.
mento que veio ¿ muclar
¡¿i-liculHei-¡te a vicla do
llossr) povo, abrinclo as

rrrais Iargas persPectivas
ila iutâ par¿ ¿ liquidaçã<r

l)r,)grcsst\a cia ciominação
ei:loäiiii portuguesa 114

iluJ$e terta.
{) inícitt cia luta ãr-Inè-

<-1¿i na Guind' maiccu tnais
Lulìiì. c.epa clccisn'¿ na
n:alcha vitorios¿ clo Pov<l
ci.r Guiné c' Cabo Verde
l);r-iat it xu:O,.clcteIlninaçãO
e irid:;rcticlêtlcrli. r{Pesar
,.ios c,:llues, Ct,s bombar'
ciiamentos i)ìtensivos c dos
riiXSSaClCS, O il()S5O POVLìt
guirdo peio PAtrGC, coll-
ietuiu em pollcos anos li-
bertar rnais de dois terços
da nosso terra.

Ista- r,ova situcção im-
nris ao i:oss'¡ Partido urna
irt-rvrL car€i'a: a administra'
ção clessas áreas libertadas.
iroi assim que, enquanto
lutamos .corajosamente
contr¿t cs critninosos coio'
nialistas portttgueses, fo-
nìos cxpazes cle criar ao

mesfrrc ftnuto dma nova
'''icla polîtiia económica,
r.clministrativa, jurídica,
soci¿l e culturai n€stas r€'
.;iões libertadas.

A irilÞortânöia deste
eíorn-re triabalho insPirado
por Amílcar Cabtal e diri-

trnda ¿Jg estøtístit'a¡ cot'-'ìe;ttcs 
de inzPortação e ;le

c::þortação, a tercc'ira rle
estiltísticlzs d erito Yritfi cøs e
por riltinÌo .t. quarTa. secçã.o

de esi¿tisticas industriøis
e a{rícolas>>.

liiars adiante c ;iinda
sohre a cstruturaçãcl clo6

seiv'iços o director de cs.
raiisticll iniorr¡ou qtl,e
<<n e si e indt¡'¡'ènt o ¿l t s el t ¿' a i -
t'c-so 1tî12 cerlct es j'orço ilo
.re¡¡l:ido cle Eestrulørrtr Ío-
do o ;zos¡ó sbru!ço de es-

tetî.rticø. Pois Qne, cor;io

t'acihncnlc se ctlt.cty! e, r;
€slrutilrãs qile exxsl:la.:¡ix t)o
período coloníal, de nn,:itt
seruianz os interesses tttt.
cionais>>.

No aspecto da reestru.
turaçio dos serviços veri.

gido pelo nosso Pa¡tido
rrä.; resicie ¿penas no facto
de tennos expulsados os
crriuni¿list¿s clessas regi-
õcs; no f ¿cto cle terrnOs
construído escolas, hosPi-
tais, postos sanitários ar-
lnazéirs tio povo, etc... Es-
sa itnpr,rtância está tam-
bém e sobretudo, no facto
de termos sido capazes de
i'orjar nestes dez anos de
Itrta d¿ nossa reac-

ção af.ricana, apesar
.ie todas as tentativas de
divisão fomentadas pelos
coioni¿listas portu.gueses.
lrlais do que isso ainda,
ccliiseguimos criar un ho.
rnrlr.l novo consciente dos
seus cliieitos e tliveres que
ihe czr'oem rla sLra própria
te¡ra, É este afinal cl ponto
cle partida parl 'J apareci-
nlento e desenvolvimento
cio ncsso Estado nas regi"
ões iibertadas. l'tra verdade
o lrosso povo é livre e so-
bcr¿no na maior parrc clo
11osstl terlirtirio lil¡cional
ira Guiné: temós as nossas
poderosas !'orças ¡\rmadas
Rr:volucionárias do Povo
(Fi\RP), não só para pre-
servrr essa soberania mas
tambérn pam- alargá.la a

tod¿r ¿i extençho clo terrin
tório nacional, tanto iriL

Guiné crJrrro enl Cabcr
Verde; dispomos da nossa
própria administraçto, 9u
nossa ptJPrfa or,qanlzaçâo
cla Justiça. l'hs t;l[,artcas é

a política do Partido que
é aplicada c seguida. Ën-
frentamos e resolvemos os
problemas da saúde, da
educacão e do desenvÖh
vimenio da noss¿ cultura
nacional ; solucionamø3 rfâ
rnedida das nossas poS'si;
bilidades os problemas da

ficou.se vâñøs mudanças.
Jrtcetcã disso, t.r c¿rnarada
l:orrsa }{eades salientou;
<<criantos tnøb uttt 'dëPør'"

tan:et¡to atte é ,t bibliotvcø
t o orr¡airo 5erøl ottde se

eilcolt.tt'ctìtr toclos os d,oin.
t:/eìt/úi cs¡efuciøis þ4t'¿t
cousiltø d,os l;écnicos, Te.
wos tam'bént ø sAlä dnY
n;áquinøs ond'e são ehîþi.
lhøàos todos orrtþfrta.
ruen'to! estutí¡ilcos>>. Aint
da sobre as r,rludanças su"
blinhou que existe L4rì
projecto da lei orgànica iát
elaborado. <<Estømo¡ aPe.
nal a agttardar ø sua dþro-
t,ação 

'þelo Conselhõ de
Co¡¡tis.çitrios, Se o n2esrno
lor abt'oi'ado. tenho ø i¡n-
'prrtião que iodøs as difi-
mldades coffi que tenos
deþarado, serão ultroPøs-
,çr/Ca.c t¡ø cëftezø i,o'i'éhi,
qtte o lÌosso Gouerno Nrå
¿ tefuþo e boras todÒs os

d¿d.os estatísticos, Çttê sêr-
aìrã.o d.e indicadores eco-
¡tónzico.r e stÌciais þarø io,
møda d.e decisões>,

<<,É nlna formø da rees-
trnturøçito :de lodo o ¡is,
lentt estdtístíco nacional,
e þøssarrí a. ier îznititti-

produçãt-r agricola e do
aperfeiçoarnento do nosso
aitesanato. Infim, é t,
iiosso P¿rtido que rcaliza
a importante tarefa de irn-
portação de produtos e sua
distribuição através dos
,{.rn:¿zéns .lo Povo. Comc.r
dizia o nosso saudoso Se.
cretário - Geral Amilcar
Cabral: <<Na realidade a
nossa situação é, desde há
algum tenpo, compatâ-
vel à de um Estado inde.
pendente que tem urna
parte cio seu território na.
cíonal, no¡neadamente os
centros urbanos, ocuÞada
por forças militares €s.
trangerfas)>.

ûsta situação gera uma
contradiçio, isto é, embo-
¡a existindo de føcto vn
Lstldo nu interior do nos-
so país, não clispomos da
persoaalidade jurídica no
plan<l internacional, onde
não iemos um¿ existência
legal.

I)outra parte, as filstr-
tuições (ìue asseguram no
interior do país o funcio-
rì¿rilento desse Estado es-
tão em constante desen.
'r'olr.irnento. Por isso, para
resolve¡ essa contradição
e ¿Ssegurar ûma maior'
p:Lrticipação popular no
funcionarnento efecrivo
clessas instituições, a DL
recção Supetior do nosso
Particlo teve a grande ini-
ciativa de convocar as
eleições,gerais que.deram
ûfigern ¿ro apareclrnento
clesta primeira Âssembleia
l*Iacional Popular da Gui.
,1¿.'1¡ç¡

EsÌZnnos aqui para cuflt.
pfii â Þrindeita r¿iusão his¡
fðficã ú¿ noss¿ ,tssem-
bleia Nacional Popular na

do por rlna comissão cott-
sultiaø geral, de estøtísti-
ca e þlanilicøção e ainda
þÒr delepações regiondis.
,1 conilssão consultit'a e

ir dirrtcção .qercl de ella-
tí¡tìctt. exer€ett| ttt dfl,r.r¡

dtribuìçõet ern rodo o -lêt,c

ritó'¡io i¡'t:ciofial>>, Bxpli,
cru1do rts frlnçðes da cor
inils-ão çbtlBlJltiv¿, r¡ câ.-

n:atadl Teltïp, disse que
será o órgão superior 'cie

orientação'e çocirdqnação
do sioterna estatístico nar
.eioqai c fuqçiona¡á no
Comissariado dc Eatado dç
Desenvolvifiento Èconó-
mico e Planificação. Serír
constituído por r€pr€sgnr
tentes de todos os Cori.ris.
s¿triados e presidido peio
Comissário de DesenvoL
vimento Económico e Pla.
nfficação>.

EsSa mesrna cor¡riÈsão
definirri ê.m ti¡¡hps gerais
,todê a actividade est¿Éíqr

tiça, çlaborando plgnqs
para todo o pals pq ale-
rerninpd4 re.gião do terrir
tório nacional; pmi¡irá
PArec€r Sobre As Provi'
dênci¿s legais ou, rqgula'
ment¿rqs nesse domlqip,

sua c¡ualidacle de (

sr-ri)re(ììo d¿ sol,eren:
.Ì-:stado na Guiné, a s

proclamai a existênc
.L:st¿rclo t,ue i/e lri,lu r

:xl (iuiné, dot¿rr ess,

tado clum Ëxecrrti'
¿rprovar :r prirneira (

tituiçäo para a nossi

ção africana.
Vamos cumprir ess

tórica missão corn es
patriótico para estarr

tCriae um

irltur¿ d¿ confianç
povo. que nos ele¡

honrar a memórir
qui em diante o fun
erânde líder do nosr

vo, canlaradû,{mílcr
brtd"

Tanto as eleições
qüe a precedem cc
cfiaçãò deSta nossÍ
sembleia Nacional

Ptoporá ao Govern
das as providências ¡

nreihoria ci¿s actir':

estatísticas, lespcitan
seiviços elos seus <

fi+l]leütos oU dAs act
cles <¡ue se situam r
âmbito, inçiuindo a
clerração clas resp(
gstatí'sticas. Aprov'ar
cada ano ö progran
tatístico nitcional A

cútar r1() ¿uro sef
âcompdflhad¿ das e
tivas das degpesas {
pondetrtes e proce
revisão de cada p
rna aeonselhado.. ^4.¡ra normas e rnst
desrinadas a elirni
duplicação cle nc
âÞtrrâiflënto, publ
de dados estatísticos
dtrzit as elespesas d
necimdûto <le inforn
est¿tísticâs e bem
efeetuar operações e

ticas. $olicitar aos (
sâ¡iados parôceres
de problemâs estat
dê interessc Para c
pectivos departamer
finalmçnæ, apresen
apreci¿r os pedidos
sistência técnica est

<<A informação estatística, exacta, -completa e

actwalizada, constitui uma base imprescindível de for-
rnui¿cão e'execucão de toda e qualquer poiíiica eco-
nómièa e social dä um país>. Afiirnoit o dire.tor'gerel
da estatística, Telmo Sousa Mendes, nulna eiulevista
concedida ao nosso Jornal, sobre as actividacies esta'
tísticas no país 9 qual a sua importãncia,paru o desen'
volvimento sócio.económico de um paÍs.

Nesta sua enttevista, e di¡sçte¡.geral aborcla
ainda problemas ligados aos serviços estatísticos c'

eno*eia as dificuldades, vantagens e projectos da-
quele Departamento, com vista ao mel.lroramellto dcs
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sEssAo INAT'GUAAT ItA.loa LE$Is.lffryAA
Lar são factc¡s políticos
qnc ficarão gravados na
iristória da nossa luta de
iibertação nacional. Da-
rllcrito cl¿ nossa Assem-
blie:r Nacional Fopular
terít consequências pro-
funcìas. para a nova vida
clue crlatnos.

A presente sessão mos-
tra.nos que já percorre.
mos um longo carninho

poder intensificar aiÃ&,
mais a luta no campo po.
lítico, económico, social
e cultural.

A. criação cla noss¿ As*
sembleia Nacicnal Popu-
lar, abre novas perspecti.
\ lrs parx 1r nossa lut¿ de
libertação nacional, nír
medid¿ em que dela sai-
rão decisões que podem
contribui¡ para o reforço
da luta tanto na Guiné co-

mo eur Cabo Verde, parte
itrtegrante, inel'êrnfvel e

imprescritível do Fg{so
território nacional.

O funcionarnento desta
Ässembleia que hoie ini.
ciamos encoraja.nos a in-
tensficar a h*t¿ nas ilhas
para bern depressa poder,.
r''nos assistir à criação da

prilneira rtssembleia Na-
cjrxr¿l de Caoo Verde, com
visca li formaçíio <io orgäo
supr-ei)]() da soberania na-
cional, tc¡taln:ente r€con.
quistada, na Guiné e Cabo
Verde.
... lrio plano internacional
a existência dum Estaclcr
nas regiões libertadas foi
testemunha por várias de-
zenas de observadores im-
parciais e honesios, vindos
ole todos os continentes.
Àl¿s a rnais significativa
foi a visit¿ da Nfissão Es.
pecial das Nações Unidas
em Abril de 1972.
... N¿ base destas cons.
tatações, o Comité de
Descolonização àa ONU
¡c.conheceu o nosso Partido
como sencio o único e le.
gítimo representante do
povo d¿ Guiné e Cabo
Vercle. Å própria -A.ssern-
bleiaGeraleoConseiho
de Se.qurança. daquela or-
guttzação internacional
confirmarati posterior,
urente esse reconheci.
mento.

Ëstas resolucões cì¿
ONti constinrem assim a
base lecal do. ponto de
r.is:a incernacio:tal para
c¡ue todos os ¿ctos ¿pro!'a.
dos nesta noss¿ li.ssem.
bleia Nacional Popuiar
tenharn toclo o seu alcance.
colocandc.se em perfeito
acordo corìì a moi'al e as
leis internacionais, dentro
do espírito da Carta cl¿s
Nações Unidas.

Este facto, se é uma ga-
rantia de que as Nacões
Unidas já retonirecero.,'r 

"onosso povo o direito de
ocupff o lugar que lhe
pertence no seio da comu-
nidade internacional, cons-

tituiu também uma grande
resporisabilidade par^ a
uossa,tssembleia N¿cio.
nai iri;pular.

A nossa,tssembleia Na.
cional Popular f.oi criada
na base do princípio de
que todo o poder prován
cfo povo que o delega ii
¡\ssembleia para expämir
¿ sua vontade soberana.
Portanto, a Assembleia
Nacional Popular deve ser-
vir os interesses do povo.
Para isso discute, delibera
e decrde todas as questões
f undainenrais da política
lnternii e externa do Esta-
do e controla a apiicação
cla linha políticzr,' ..oåó.
rnica, social e cultural de-
finida pelo PAIGC, a for-
ç'¿. polícica dirigente da
nossa sociedade. Represen-
ta a expressão suprema da
vontade soberana do povo..' ele que decirle as órien.
mç'ões políticas de toda a
políticrr do Estadu e âssê.
gìrra a sua realizaçõo pelos
seus próprios meios. Para
a realização dos nossos
t,bjectivos é necessário
uma completa mobilização
das massas e a sua latga
paticipação na elaboração
da ¡rolícica do Estado. É o
P¿rtido que deve estimu-
|ar 'a criaçã.o.e'o desenvol.
r.imento das organizações
oerltocrattcas'das massas.

A noss¿ ,tssemi¡leia
Nacional Popular deve
respeitar e fazer aplicar os
princípios.do Partido, que
e a. torça dngente da nos-
sa .sociedade, sem a qual
seria impossível estarmos
aqui para proclamar sole-
nemente a existência do
nosso Estado soberano.

Os dgputados à.Asser¡.

bleia Nacional . Popular
representam os interesses
tic' todas as forças vivas
e petriótrcas d¿ nsssa ter.
ra. I)c.vemos m¿ntcr con-
tactos directos com os
jlossos eieitores e p.restar
regularmenre contas da
nossa actividade:. escutar
as- suas sugestões e o¡L
nroes para rnelho¡ poder.
mos se¡vir os verdadeiros
inte¡esses do nosso povo.
Para construitmos uma so-
ciedade de paz, de justiça
e p¡ogfesso na flOSSfr. t€f.
ÍL, nos, mernbros desta
Âssembleia temos por
obrigação principai, a t'uta
c()ntr¿otribalismoeo
racismo, conrra tudo o que
possa enfraquecer a dignl
d.3qe do nossù povo. l)e.
\'€mos estar vigilantes pa.
r¿ que o -ínlmrgo não con.
Slga, COrn ¿5 SUâS mano.
bras, tleslruìr a principal
lorçii clti Partido e da iu-
r?, it noss_a lJnicìade, que
devemos defender, custe o
gue cuslar, na Guiné e
Cabo Ve¡de. É nosso de.
ver procurar¡ denunciar,
prenrier e mandar Þata o'I'ribunal Popular- todo
aquele que tenta destruir
a nossa unidade ou pro.
i'oca sentimentos racistas,
tribalistas ou contradicõe;
reiieiosas, procura noiea-
lidade ciestruir o nosso
Parti<lo, enfraquecer a
nossa luta e facilitar des.
ta maneira a permanência
clo dornínio colonial rra
nossa terfa.

Como ji dissemos, a
Asseinbleia Nacional Po-
pular é o órgão mais eie.
vado rla sobèiania do Es.
tado da Guiné. Ela é cria-
da pata. servir o povo

clonde proveio todo o seu
poder. Este facto exige de
cada deputado, de cada
un. de nós, rnaiores sacri.
fícios e esiorços para cle-
fender os interesses <1o

povo. Para isso devemos
contribuir para o desen-
volvimento da luta ârmâ..
cia; participar em frequen"
tes reuniões com a popu.
Iaç,ao a fim de äl.iut
constantemente a su¿ cons.
ciência política, manrê-la
âo co.rrente das intenções
crjminosas do inimigo e
info¡má.lo sobre a iitua.
ção da luta. I)evemos le.
var o nosso povo a refor-
çar a vigrlãncia contra os
espiões e descobrir os in-
Íolnadores inimisos ca-
muflados nas noisas ta-
bancas. Devemos incirar
o povo a desenvolver. a
agricultura, a pesca e to-
das as outras adividades
económicas, para acelerar
t¡ desenvolvimento do
nosso país.

hTo ponto de '¿ista mo.
r;il, um deputado deve ser
o cxemplo vivo para os
cidadãos do nossb país.
Ilscolhido pela sua reco-
nhecida idoneidade € r€S.
peitabiliclade, ele deve
esiar constantémeftê vigi-
lante enl relação a si mes-
rno, em relação ao seu
companheiro, às suas
acções e no cunÌprimento
do seu clever de'membro
da Assembleiâ Nacional.
lie deve faze¡ todos os
esforços para melhorar os
seus conhecimentos, e
afastar. tudb o que possa
oar ortgem a erfos e tta-
quezas prejudiciais à qua-
lidade de deputado- da
Nação...

conscícnte do5 Seus direìtos e devercs

para aquilo que o nosso
povo chama <<indçørdÉn
cia limpo>>, isto é, uma in
clependência limpa e to.
tal.

...Por outro lado, esta.
rnos se,guros de que, refor.
çando e desenrrylwr¡do as
instituições do nosso Es.
tado jâ e)dstente, vamos

c?, feito pelos serviços
que dela carecern.

Quanto às atribuições e
cornpetências da nova di-
recção.geral de estatística
e planificação, Sousa À{en.
des .assinala que cor,rrpete
p DirecSo-Geral o exerci.
cio das funçõe5 de notação,
apuralnento, cÒùr'denação
de dados eôtatísticos. Pas*

cìe. Reaiiza¡ rêc€nc€ilD€n.
to e inquéritos estatísticos
cle base, belp-.çoffto, man.
ter as estêtísticas corren,
teg''q¡te i[tere.ssêm ao
País or¡ â .ç€übas re¡çiões:,
Execumr rnot¡éritos aos
tr¡rb¿lF¡ss essägísticos cs.
¡:ec'izris ilestinaclos â ori-
tras e:rticlades, bern ðonro,
order,ados aprovaclos peJ
lo Conselho'de Comiisá.
rios ou Cqmissão ConsuL
tiva de Esgtísticu.

Ë.rplicarldo, irrr porme-
lìo!, o que são dados es.
aitísticos, qual o seu pa-
pel fundamental e Þa¡a
que s€rvem esses dados, o
4irector a{i¡ma que os da.
dos estatísticos . represen-
taû[ lfßtrüfüentos- essen-
ciris para o .esftcÏo e co.
nhecimênto da realid¿de
econórniea e social de
t¡ma rqião ou de um país.
Constitui taxrlbém instru.

rlìento cada vez mais ge.
neral,izacio da necessidàde
de informação estatística
tem provocad<¡ nos últi.
f1Ìos temposr uma p.rocufa
c-rescente,_ tanto da parte
das entidades públicas e
privadas, como da parte
de viirios organismos e
c¡tidades estr_angeiras, pa-
la a recolha de apuramen-
tii J.eis c.lementos que ca.
re{enr, dado à infiuência
ou à inadequa4ão das es.
tetísticas existentesr>.

Para f.azer face a tão
vasta.e. complexa tarcf.a, é
insuficiente o aperecha.
mento que a actual direc.
ção geral de estatística e
pbnifisação iem, _ûo que
se refere à orgânica e
competência. No aspecto
dos recursos humanos, o
número e qualificação dos
seus trabalhadores-é niti-
damente escasso, porque o
qpe _deles sg reqrrer hoje
em dia ultràpa*sà as suas
possibilidades. O camara-
da Sousa Mendes disse
ainda que o processo ma.
nual urilizado no ap:ura'-
rnento dos dados estatís.
ticos não lhes permite,

com a cieviCa eficiênci¿ os
<l¿dos recolhidos e os tra.-
balhos correntes e, muito
tnenos encarar a realiza-
ção cle outros trabalhos
com in¿iitl¡ eficá,cia no
domínio cia info¡macão
est¿rística>>.

Àceica^ dos objectii'os
que prevem un)a reest¡u.
turação do próprio siste-
ma est¿rtístico nacional, o
camarada Telmo satientou
que: <<Neste ntotriento,
os objectit'or il qîrc se de-
ue atender, são, em sínte-
t.e: reafirnar ot þrincípi"os
håsÌcos do .¡iitena ett¿îis.
l.ico, ou seja, ø c€nlr.a,li-
zaçäo, ø auto¡tonziø téc¡ti.,
crt, a 4rutoridad,e estatísti-
cø, segreda-s esl:øtistico¡ e
rcordeitação estøtistiut;
organizat à etcala nacio.
nal esse sistenza, com ai¡-
tr a trnifictr e tornar efi-
cìenre a orientação técni-
c& e A. coordendção da-
c¡aele sistema pelo Colnis:
sariado de E.çtødo dè Dc-
s enc, oÌr,im ento Econónzico
e Planificøção, a finz de
adaptar a p.rod.uçã,o às
carøcteristicøs do noslo
þaís; dotar a díteryão rÌc

Telnzo de Soøsa Mendes, d.irector d.'ø Estnfsüca

I

estatísticã.'e planificøção,
COlît 1T/4IOS þlønânj! e ma.
teriais inde'sp'ensáueis (ro
:.til¡al_ d'eseìnpenlto das
ixnçoes; a.s|egßrrtf ê cotr-
reniente þreþaraçíio c
tþerfeiçcønzanto técnico,
cÌo þessoctt øo sert,ico dès;
ta direcção gelal,'atraré.t

de cil.isos þrofissiattais
,tdequad,os e,' aii:lø eiiar
;lelegaçõei regionøis de
s ert i ça tì e' i:t taÍ,ísrií;a, a'ònt
carnþctêncit linritada, en '

detennttm&is ¿íreds" rlo
terrirófìp .1taciqrynl5>,, 

' ,.:, 
:':' . 

-

!\

C omt'tnwa' no þróuri,m o' nú'ine ro

t

pete essencialmente à di-
recção-.qeral e seus öt-
gãos delegaclos, efcctuirr
os inquéritos necessários;
exercer ou exigir informa.

Qufltcf-Feir,s, l8 de De¡eolro de lg76 - 
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O PAIS

Luiz Gabral no interiordo País
NO PTNTCHA

Tcl¡for¡c¡: - Scdc¡cçõo 3713/372ß. - .ådshishqðo c
Pr¡blioidodc - 3726.

lrir¡o¡¡n&io do Coûirrtl{odo do lnloracç-o ¡ Tu¡ir.
¡oo - Sai ù¡ lrrçar. quintdr c rócdo¡.

Scrvigo_Inlgrng óo det Ãg6nricq AEP, .å1i5. TA^6¡¡
ÃIIOP c..hçnæ Lc¡d¡¡d.

B¡docAõo¡ .*dlirinistoç€o'c€licino¡: .fi,vcnid<¡ do ¡N¡dt. -

ãtlos 1tr4. ,2ossa, lerra,, en-
cheu-se rJe d,inheiro. O
Gouz'êa, þor exemplo, co-
nzeçou por uend.er peixe

frito nø nosna. tefiø, nzdsl
qild.tttas lojas ele tenz ago-
ra?. Vetnos o Camacbo,
no Sul, o Brøndã.o, gente
qile corn o silor do nosso

þouo) coffi o trabølho do
tTorso þouo, enüquecerønt
ató não søber o que føzer
con?. o dinheiro.>>

O P¡esidente continuou
explicando qual deve¡á
ser a nossa libe¡dade:
<<A,Ias esse t:rabalbo do nos-
so pol)o e d þróþrid l;ber-
død.e, querernos que sir.
t'(t.l?t ¿to pouo. Acabar conz
u ntis'íria, cotîr ã. ignorâ.n-
ciø þørø que todo o þoao
dø nossø terra saiba ler.
Møs þørø fazer isso, o tra-
lzølbo do þoao tenz qr¿e

serait' ¿to próþrio þoøo.

( Continuagãà da-l." p"g. )
- .. -;-.¡1, "¡'. .: .'l::'
Pat'a a nossø terï.t aaø.î2ç4r
na realidade, ,en?os maita
coisd aind.a ø fazer. Pri-
ntefuo, ternos que def end.er
a unidøde do nosso poao
porque esstt é rt maior
força que lenz.os t'tø /\o$a,
terra. Os tugas consegui-
ratn fixar îta. lzoJsa tel'rrt
porque conseguirarn diai-
dir o nosto poao. cada
unt þøra o seu lado. Møs
o Pørtido libettou a. terT6t,
øþeJar de tuàds a.J tu'nnlrl,
auiões, barcos de guen'a,
cã.n'os blind'ad'os que eles
tinhøm. O Partid'o liber-
tou cornþletdnente o þøís
þorqîle øniu o pouo no
cøminÌto do PAIGC. A
ßueïïa. øcabou mas hoje,
nzais do qile wtnca, é pre-
ciso defender. ø unid.ade
do.nosso Poao. A Prilngiry
colsø que oJ noisos îtxrll?l-
gos teilta.nz é d.iaidit' o
nosso pouo þorque søbem
que é a primeira condiçã.o

berdade dos povos, pela
independência dos países
sob a domina$o estran-
geira e pela defesa dos di-
¡eitos do homem.> <<O
prestígio dd nossa Asso-
ciaçã.o, no þlano intenta-
ciondl, e incontestá.uel.
Bøsta lernbrarmor a assis-
tânciø dada às uítimas do
imþ'erialisnzo, do raci¡mo
e tlo colonialismo>>.

O carna¡ada- P¡ocu¡¿dor
da República contactou
com vários juristas de ou-
tras Âssociações, particu.
larmente os da Aftica,
i.sia e A.mérica Latina.
Puseram em evidência que
a Associação tem posto
assento sobre todo o tÍ.a-
balho efectuado desde a
sua fundação e muito es-
pecialmente o papel do
direito dos juristas demo-
cratas do mundo inteiro.
<rPodernos dizer que o di-
reito mød.ø corn rt euola-

ção do mundo. Friz,ámos

sartado de Elst<¡do do Comér.
cio e Arteganato, torna-se
públlco; Arügo (mlcq 

- I'oi
também designado o passado
dia 15 deste mês pa¡a a aber.
fiüa em todo o terrritóri6 aa-
cional, ata compa¡ha do aL
¡Oz, mantendo-Se OS meSmOS
Pregos da campanha anteno¡.

Achando-se co'nveniente
da.r tnfcio às operações de
comerciallzcñã,o i¡rtærna Jo
coconote e, sob Ploposta do
Comissarlado de tstado do
Comércio e Ârtesanato, tor-
na-se públic6; Ar¡igo único

- Såo fixados os seguintes
preços a praticar nq comer.
qializegão intenra do co-
oonote: PÍeÇos de compre por
euilo, no interior do paÍs,
três pesos s sito tostõe5; nos
portos de exportaQáo, quatro
Pesos.

Mc4'trando-se conveniente
da? inicio às operoções de
comercializagáo do algodão

qile o Partido põe þa.rã'
leuør o poao þatct ø

frente>>.Â seguir o carnrtatada
Presidente Luiz Cabral ex.
plicoa tì população de Q.ui-
nhamel as razões que obri.
garam o nosso Estado a
ctividir ^ antiga região de
Bissau em duas rêgiões
<iistintas, o Sector Àîtó-
nomo da cidade de Bissau
e a região de Bissau, que
compreende os sectores de
Safim, Biombo e Prábis.
F'oi no meio de extraor-
dinâria alesúa que as suas
palavras fãram ^ acolhidas
quando anunicou que

Quinharnel seria a capital
da nova região de Bissau,
acrescentando' <<ouere'
mos dar ønza uidalot"a ,t
'esttt. regiã.o. Mas untø t'idø
noaa conzo/ Primeiro rem
que hauer um resþonsá-
uel pela agricultaru þdrø
oHenta,r or trabøulos d,4

tarnbëm que cabe aos yu--

ristas detnoct'a.tøs o þa'þel
cle roçør sobre as nouøs
¡'elacões económicas enlre
noçàts, a necessidade de
eliminar o sub-d.esenuol-
ainzento e de gørantir øos
'þot'os ¿¿ þlena soberania
sobre os ieus fêcilrsos /tØ-
turais e a reøl escolha døs
,^ia.s e dos meios do seu
des ent'oluirnento>>.

Os juristøs demonøtas,
continuou o camatada
Cruz Finto, d.eaem criticdr
e d.enunciar enz teoria e

rejeitar na prií.tica, dJ nor-
ma¡ i¡taceitáueis d,o direito
internacional antigo. De-
uern elaltorar e impôr no-
a.rs ilormas de direito in-
ternacionøl com ba¡e nu-
nza, ?louc, ordenz jørídica,
conf ortne os interesses e
as asþirações de todos os
poaos. Os problemas do
rucismoeasituaçã.ode
Angolø mereòeu tambént
d øþreciação de a,í.rios ju-
risîas que deram todo o

/¡t'otr,t. Seguitd.o, þnrrr
qila (t ed.ucação se clesen-
aoÌ'aa, as crianças qae iant
a Bissar freqnentar o Ci.
clo Preparatório terão urn
liceu em Q.uinhanzel. As
þessoas que tiuerenz a ne-
cessidade cie tntz melbor
tt'atatnento, terão þossibi-
Iidødes de o fazer no hos-
pitøl regional que ,'ai ser
constt'uid.o aqui. As estra-
døs tênt que seï cottsertø-
das. V¿ntos desenuoluer o
comércio e, þosterionnen-
te, a indústria. Portanto
estd é a údø n.oud que uai
corneçltr p¿ta. o poao des-
la zoîxã)>.

<<Todos nós temos que

l1e gar teso, afirmou ainda
o cama¡ada Luiz Cabral.
O Gotcrno tem muilos
þrojectos þøra ø nosia. ler-
1a., þ(xitt, cada regiã.o. Møs
etn cada lagar o Pouo é

(Continuc¡ na últimc¡ púshcs)

sea øþoio à luta d.os Po-
aos da Áfricø Austral.

No encontro estiverarn
Dresentes v âúas indiviciua-
iidud"t. Usaram da pala-
vta. oersonalidades como
o Secretário^Geral da
União dos Âdvogados
.Árabes, o Minist¡o da Jus-
tica da Índia- o Conse-
lheiro à Presídêacia cla

República argelina, o Vi-
ce.Presidente da Âssocia-

ção de Juristas Soviéticos,
o Ministro da Justiça de
Luxernburgo, o P.residente
do Tribunal Supremo do
Senegal, o Secretário-Ge-
ral da Associação de Juris-
tas do Vietname, o Pre-
sidente e Delegado da As-
sociação Inte¡nacional de
Juristas Democratas, a
Vice.Presidente da Asso-
ciação Internacional de
Juristas dos Estados Uni-
dos da América, bem co-
mo o Presidente Pierre
Cot que assistiu às corne.
morações.

em todo o Pafs:
Sob proposta do Cornis.

sarrado de Eistado do Conrér-
ols e Artesanato:

Artigo único 
- Såo fixa-

clos os Seg:linteg pregos o
praticar na comercialízação
interrra do alg:odáo, desde o
dia 1 de Dezernbro do 4or-
tente ano:

Preço de compra¡ ao pro-
dutor, em todo o Pafs.

Alg:odåo de 2.' qualidode
3,50 PG,zKg.

Gonunlcado
A firma Fernando dos San-

tos Corifeia Comünica os serrs
estimados clientes, e o pú-
blico em geral, que encerra
o seu estabelecinento de

vendas de aCé:sórios Peugeot,
parcr férias do pessoal, no
perlodo de 20 dias do ¿otrente
a 1O de Janeirp de 197?.

Alugarnrse

Côri Vc¡dr:
d00,00
â50¿m

r00,90

teu de Do¡retr -
- O libcrtcdo¡r -

.å,¡¡inc¡tr¡rq :+ .(Yio A6¡co) Guû¡6-Bi¡¡<¡t¡ ¡
Un c¡o
Soi¡ merci
Pd¡¡ Äfriccu¡or c Portugcü:

Un c¡ro
Cu¡¡o¡

CRUZ PINTO NO ANIVERSÂN¡O DA A. J. D.

Sri¡ mcmr 3õ0,00
Srrriçor dc Dirtribui¡úo c Vcnde3 do .N0 PE{TGIüA,

- C,i¡a PærqL lt4.
BISIÃU _ GUI}¡É.¡¡8¡AU

FARIVIACIAS
HOJE 

-_Hry¡ene - Ruc Äntónio NtBonc¡- telefone 2520.
AMANHÃ - Mode¡¡¡r - Ruq 12 de Seteirb ¡o, Te!.2702¡

TELEFONES
lerpitol ¡liqão Mc¡¡dc¡' - naa/W.
l¡nbcisrc¡ - W,.
lO_UgI4 l.'Ersuodr<r 33¡3 - !.. trsurdro - g{¿{
COR8EIOS, - Intorø.cgõe Zt00 - ncàbdifu¡o ñ¡-

cionol 2430 - .å,rroporto,/4 - T¡p ¡99t/t - T¡,G¡
tm4 - .å,e¡oflot 2707 - ^å,tr Ã¡gcllc g||ln,

SERVIçOS MUMCIP.å,rJZIDOI
Águar o Elcstri.idodå %ll - (do¡ lh l¡ l7b,
Ã¡¡i¡tôncia à ¡cdc cléctrioo il14 - (dlr lôh ù. ¡lbi.
Chogcdor c ¡rcsri¿q dr n¡vþs - n!f/a

RADIC
QUÃATÃ-FEIRA - Primei¡o Perlodo:

5 h. 55 min. - Äberturc dc¡ Estcrçõo;
6 h. - M{rsicc Fulcq
6 h. 30 min, - Conjuntos;
7 h,. - NoticiúrloÆortugruês e Criolo;

- Ãctuclidqdes Sonords;
I h. - Interrupçõe de Emissõo.

Segundo período:

1l h. 55 min. - Reclce¡turá;da Èrïocäq ' :

12 h. - Mrlsic<¡ de Cc¡bo Verde;
12 h. 30 min. - Selecçõo Musicol;
13 h. 

-.ã,mflcc¡r Cc¡ôrol - O Homem e a
Sus Obra;

l3 h. l5 mln - NoticrdoÆortr¡gruês e Crlolo;
i3 h. 45 min. - Protesro;
14 h. 45 min. - Ãlgruns Minutos C,/
15 h. - Intem¡pçôo de Emissäo.

Terceiro período.
16 h. 55 min. - Rec¡berturo da Estoção;
171\ 

-Noticiú¡ioÆogugruês,/CrioloeLlngucs;
- Mrlsiccr de Lutc¡;

18 h. 45 min. - Ãgend,cr do Dicç
19 h. - 2 Curpo... Um Corçon;
20 h. - NoticiórioÆcrrtuSuês e C¡iolq
20 h. 30 min. - Intervalo Musics}
2l h. - Aciuclidades Sonorcs;
22h. - Mrisica Vctiadcq
23h. 

-Tempos Novos;
24h. -Encen',*ento dc Estcrçõo,

SEXTÃ-FEIRÀ - Prirreiro Perlodo,

5 h. 55 min. - AËerturc¡ dc Estoçôo;
6 h. - Mrlsics Mcrn6ço¡o1
6 b 30 Bir¡t - Múglca Crlelqt
7 h. - NoticiôioÆortuçruês e Criólo;

- Actuclidc¡des Sonor_c¡s;
I h. - fntemrpçõe fu Emissõo.

Segrundo perÍodo:

,tinda este mês, setâ
realizadt ìrma nova con-
sulta popular de acordo
com a lei fundamental do
nosso país para a rcno-
vação dos conselhos regio-
nais que por sua vez ele-
.qerão, também no seu
seio, os deputados da se.
,qunda legi3latura da As-
sembleia Nacional Popu-
lar. Aproveitou a ocasião
para salientar que os ju.
ristas da Guiné e Ca.
bo Verde nio esque.
cem nunca que a ,tS-

'.? l. ¡sociação foi fundada

Por juristas que tofna.
ram parte na luta contra
o fascismo e sob¡e.
tudo juristas de renome
mundial que tiveram um
papel de relevo no tribu.
nal de Nurenberga. ((Há

todo o interesse em diãr
que as actividades da nos-
sa A.ssociação Inte¡nacio-
nal visam lutar pela li-

ANUNCIOS
IDespacho

Todnando.se necessário d<u
infclo ùs opercçþes de comea
cialização da mancarra e¡n
todo o Pals e sob propost¿ do
Comissariado de Estado do
Co,mércio e Artega,nato, to¡.
na-se públiio; Artigo único

- Foi dq'ignado o dia 15 de
Dezembrb de 19?6 pa¡a aber.
tura, etrn todo o território Na-
cional, da cornpanh¿ da maa.
carra, tendo sido estabeleci-
dos estæ preços: pregos de
compra por quilo; ne i:rterior
do país, guatrq pessr e meio;
eTn Bafatá, Gabú e Bamba.
dinco, quatro pes6r3 e oito
tostões e nos portos de expor-
tå,ção, ciaco pesos e dois tos.
tões.

lÃostrs,ndo€e q-stm dar
infcio às opereções de come,f.
cializaç'¿io b ar:roz em tod6 o
país, seb proposta do Oomis-

"F,åå1åå.?: 
quarÍdqde avlso

<Estabelecimentos> 
- Os

interessados devem contgcÈar
a Gerêncta de Organizaçñes
Àncar.

A, Trcùsg:uiné Ld.o coml¡-
nica ao público que tem å,
venda mobflias de ferro l¡in-
tado de bra¿co, estufados de
cor de veludo, erccfs, gelel¡'t5
e máquina6 d,e café, Os tnte-
ressad,os p o d e m contrrctAr
Þelo telefs¡s 2160 nas horss
noÛnais ou n6r5 armazéns da
mesm,a ao lado da aatiga
DBT.

55 min. - Recibedurq dc¡ Estaçõq

- Mrlsica Revolucioné¡ig¡
30 min. - Selecçäo Musiccr!

- Ä,mfloca Ccörcl - O Honem e c
Suc Obrc;

15 mta - Noticiú¡toÆortugru6s F Crlolc;
45 min. - Mrlsicc¡, só Mú.sicc;

- Mhsica Vcriadcu

- Internrpçõo de Emissão.

Terceiro perfodo.
16 h. 55 min. - Beqberh.¡ro dc Estoçüo;
17 b" - NottcidrioÆo¡tu8uês,/Criolo e lJngruoñ:

- Mfrsicc¡ de Lut<¡;
1B h. 45 min. 

-.A.gendc do Dicq
l9 h. - 2 Curpo... Um Corçory
20 h. - Notic,iúrioÆortugr¡ês e Criolo;
20 h. 30 min. - .Alguns Minutos C,/
2l h. - .Ã,ctualidcdes Sono¡cs;
22h. Divergêncic;
23h. 

-Tempos [ovoe¡
24h. 

-Encerrconento d,t¡ Estcçóo,

CINEMA
HOIE - Àg. l8h 30min .Un de ¡ós
m/14 anos. Às 20h 45 mlr¿ .Boliver
m/14 ætdé.
4TIIAI\TIIÃ - ÀS zOh 4$tqh (Ao!¡oer 

- O lÃbertudot>
m/14 crroe.

Qulora-Fehc, l0 de Derenå¡o de 1976

ilh.
t2h.
t2h.
13 b.

t3 h.
13 h.
t4 h.
l5 lL
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AAFRICAËOMUNDC
Libano

Em questao,
as forgas arabes
de dissuagao

Líbentaçao dos lDovos
da Afriea Austral

Afr¡ca do Sul

As vltlmas
do r"aeügnno

NOVA YORK (AFP) -As revoltas raciais fizeram,
pelo menos, 435 mortos es-
te ano na Ãfrica do Sul, e

não algu,ns 350 como indi.
cou o governo de Pretória'
afi'rma n'a sua edição de do.
mingo o diário <<Newtdnyt>,
publicado nas arredores no-
vo-io¡quiftss d,e Long lsland,

Num artigo datado de

Joanesburgo, o jornal re.
'porta que 332 pessoas nrof-
reram só em Soweto, en-
quanto que o governo avan-
çou o número de 200 pes-
soas para toda a, província
do Transvaal, que cornpr(n
ende Sowetg e outras cida-
des aflrican,as.

O <NewsdayD acrescenta
que, segundo as suas infor,
mações, o ggverno enterrou
vária5 vítimas anonimamen-
te, enqua,nto as suas famí.
lias reclamavam a assistên-
cia das autoridades para os
encontralr. O jornal crecisa
que as Suas €statísticas fo.
ram estabelecidas após cer-
ti,fica'dos de falecimento, fi,
chas 'de agências funerár.ias,
,dossiers de triþunais e de
igrejas, testemunho5 de fa-
mília,5 e de diversas reste.
munhas.

ao reforço da complemen.
taridade entre esses estados,
pel,a ha'rmonia da5 políticas
alfandegárias, a instalação

de grandes indústr:ias de
bens de equipamento, e a

harmonia das políticas de
transportes.

Segundo os relatórios das

comissöss, é necessária uma
acção, com vis¡¿ , dar uma
mentalidade de expdrbador
aos operadores económicos
dos ,países ,ACP, e com vista
a levar os consumidores
desses paíse5 cr preferir os
prodru,tos originário5 dos
ACP.

sidente da Frelimo e d9 Es.

tado, Samora M'achel' com
quem teve uma troca de
oPinióes.

Durante a estadia do po.
lítico da RDA, no Maputo,
foi ,assinadg entre rnrbos
um acordo de coopercção
'de pesca e um tratado con.
sular. Ambas as'partes con-
sid.eraram as conversações
muito úteis para o aprofun.
flomento das estreit&s e

'amistosas rrelações existen-
te5 entre a RDA e Moçam.
pique.

ZÍrnb,abwé:

Gombolo
desearrllado
pot patr¡otar

LUSAKA (T.A,SS) 
- Os I

triotqs do Zimbcrbwé fizer'
descgrrilcr um çomboio c

f ¡çslsporlava møtérios-prim
ns linhc fé¡rea de Bulawl

- Victoric¡ Falls,. É cr terce
opercrçôo que os naciong
fos desencodeiom, em por
tempo, nesscr impo¡.tante !

Portugal:
elelçoes
mün¡clpais

LISBOA, (ÃFe¡ 
- Os res

tcrdes oficiosos s incomple
dos eleições municipcig ¡
tuguesq; conheordos sóo
seguintes: PS-33,32 po¡ cer
PSD-24,44, Frente "Povo U
do,-(comunistss)-19
e CDS i5.55, ilustrondo u
estcrbilidcde dos sociclistcq
centristqs, g um.cr subid¡
esque¡dq comunista.

Yletnarn:
GOnStrUgao
soelal!sta

H.ANóI (ÃDN) 
- No r

curso de aóerluro do congr
soo o mcig antigo deleg¡
do Pcrtido Comunistcr do V
nome, Tom Duc Tchcng. I
sidente dc Rephbliccr So<

listcr do Vietncrn.e, mcr¡ifes
que o móximo oforum,
I 500 000 ds comunistcrs v
ncrmitas rec¡iizou-se num
rlodo muito importonte. li
perfodo em que obteve
triunfo histórico ns luta F

solvoçô6 ncrcionol. e no q
o Vietnome .crrcr:"te da ¡
unido e independente, n
chc peio cominhe dq cons'

çõo socialistg.

Gomiunfaado
mlbtan
da Poltsa!¡o

ARGEL(,AF?)-AFn
Polisório afirma ter po6to
ra ds combcte mcrib de
soldqdcì: mcnroquinos' e n
¡itanicrnos durante cts r!

opercrções no Sohorc Ocic
tol, em Novembro r1]timo,.

gundo o comunicado da
lisúr.ioo publiccrdo nq seç

daleirq em Ãrgel, os {rc
mrrrroquinos tiverør durc
esse perfodo 212 mortos e

ferido:. .A.lém disso, qcres,

tq o comunicado, os co:
tentes saharignos dcrpturc
três soldodos morroguino
dertruircrn numerosos in
loções militares. um trôþc
escoltc¡ e seis colunc¡s elé
cas d.qs minos de fos{qto
Boucrcrq ossim co¡no cc¡r¡

e onncfs pesadqs. O com

c<¡do dq Poùisório. que t:
um bcrlanço detalhado
operações levodas <r (

pelo movimento sahcr
contro qs tropçfs m,Clrroqu

e mcruritcrniqnc¡s, ofirma
os mqrroquinos såo obrig
('c se mtlnlere¡n em cl!
centros dond,e õo se Po
move¡ ¡¡!cris", e sublinhc
dE c¡ comodidot" " ¡,rcili,r

com c qucl o Exército Po¡

de Liberúcçõo Sc¡hcr

operc ondo e qucnd'o r

BETRUTE (AFP)
Um môs após a sua entra.
da em Beirute, onde silen-
ciaram as armas e onde fo-
ram rnuitas vezes calo¡o-
samente acolhidas, as tro.
pas sírias das forças árabes
de ciissuação são objecto
de críticas, emanadas de
diversos sectores políticos
libaneses.

,t esquerda de Kamal
Joumblatt acusou por vá.
rias vezes as forças sírias
de se comportarern, no
norte do Líbano e no pla.
no da Bekaa especialmen-
te, como <<ttoþøs de ocu-
þøção>> e não como uma
força á,rabe de segurança.

No sábado, a esquerda

enviou ao Presidente Elias
Sitrkis, nomeado pelos che-
fes de estado árabe co.
mand¿nte em chefe da
lorça de dissuação, um
memorial ¿cusando os sí-
rios de proibirem a im-
prensa libanesa e de pro-
cederem a prisões nessas

regiões.

Raymond Edde, líder

O preço
do petroleo

røASHINGTON
(TASS) * Etn vésPeras
da conferência em Qatar,
dos ministros-membros da
Organizaçã.o dos Países
Exþortadores de Petróleo,
rr diplomacia americana
intensificou os seus esfoi"
Ços no sentido de compro.
rÌìeter a unidade dos paí-
ses pÍociutores de petró.
leo, cl: impedir a adopção
cle uma decisão concerta-
da sobre uma série de pro.
blemas irnportantes.

O Departamento de Es-
tado publicou r¡m docu.
mento analisando o efeito
que teria o aumento even-
tual dos preços do petró-
leo na economia dos paí-
ses capitalistas.

clo lJloco Nacional (cris-
tã<t moderado), enviou
uma carta aberta ao Pre-
sidente Sarkis, pedindo es.
pecialmente <<q//e sejant
romadas medidas necessá.-
rias þara pôr teïmo a.os
tbtsos das forças sírias>>.
Ëdde não parou de de.
nunciar a intervencão si-
rja desde Junho último.
I-iír um lnês que escapou
de três atentados.

Os consen'adores-cris-
tãos, aliados dos sírios na
últin:a fase da guerra, pa.
recem igualmente mal po.
derem suportar esta pre.
sença, ao fim de um mês.

O seu chefe militar, Be.-

chir Gemayel, convidou no
domingo os libaneses a
impeclirem que <<oiltroJ
exerça.nî a sua tutela>> so-
bre o país. Elogiou, entre-
tânto, a força ârabe de dis.
suacão por ter, segundo
ele, <<trttzido tlt?la paz re-
/tttit'a>>, luas pediu que
<<citnt þriss enz unicant.ente a
.vt,t t¡tissão>>.

DAKAR (AFP) - .A ne-
cessidade de eliminar os
obstáqulos ao desenvolvi.
mento das trocas entre os
países de á.frica, Caraíbas
e'Poclfico (ACP) foi reafi"r-
mada .durante um colóquro
organizado polr ocasião cia

Feira lnternacionall de Da-
kar.

A eliminação desses oÞs.
táculos depende principai.
mente de uma vontode pclí.
tica dos diferentes estalos
em Promover trocas entre
eles, s 'de organ'izar ¿ su,r

solidariedade, suþl,inham os
relatórios finais d,as comi,-
söes. Em relação a isso, o
colóquio Fecomenda a cria.

NOV.A. rORQUI
(i'l\SS) '_. Sobressa. da
tiiscussão c.la quarta comis-
siÍo da Ássembleia Geral
da O-l.lU que os rneios im-
perialistas e os regimes
coloniais e racistas <le Pre-
t-ória e de Salisbúria não
tûm intenção cle cecler ¿
sua pcsicão, de renunciar
aos seus pri','ilégios, à ex-
ploração dos povos. Não
é questão para eles aban.
donarem o poder, as ¡i-
quezas aciqurriclas expio.
rando impiedosamente a
população africana.

A dcminação iiegal dos
colonizadores com dura-
ção indetelminad¿, qìrc
ignoram das decisões da
ONU e cias outÍas or.
ganizações internacionais,
provoca a indignação <.la

comunidade mundial d¿s
naçc!es.

,{ posição dos rneir¡s
ocidentais, que intervêm
verbalmente na prevenção
de uma gueirx r-acial pa-
r¿ì. a,en_trega.do poder à
populâçao at.rlcana, mas
que na pú,tica não per-
denr a espetança cie salva-
guardar ¿ heeemonia clos
racistas, dos colonialistas,
dos rnónopólios multina-
cionais, não deixa tam-
bém de ser objecto de re.

proveçao.
Conlo ciefrnir, por exem-

plo, rr política dc certos
palses que ern rnfracção à
dccisão das sanções, eX-
portam abe.rtamente cró.
rnlo e ,urltras *¿¡f¡i¿5.pri-
rnas à Rodésia do Sul e tro.
canl co.ul Smith petróleo
e armas. E precrsamente
este apoio e esta assistên.
ci¿ que permite ¿os racis-
tas salva-guardar o S€u r€.
gflne.

À adlninistração racis.
ta de Srnith dispõe de um
gran<,le epoio militar. A
¿\frica do Sr-Ll, só eia, for-
necc'u ¿ Smith 40 helicó-
Þieros pilotados por mili.
rares sul.af¡icanos. É ela
que vende ao regime de
Selisbúria caças e- muitr_¡s
outros tipos cle armas
rrf ensivas.

Nessas condições, co.
rlo se indica nos lneios
<ia ONU, pertence a todos
os vcrdadeircs partidírrios
da liberdacle e' da inde-
pe-nclência clos povos de
u\frica, empreender acções
eficazes,. não só para 

-pôr

termo às manobras dos
racistas e dos seus protec.
tores, 1ìles para os obrì-
.qar a_ aceitar as justas
rejvindicacões do povo
af.ricano. "

ACP

Instituiçao de novos sflstemäs
ção de uma estrutura de

resolução ent¡e os países
ACP, de um <bonco de da-
¿or¡¡ rparâ informar os ope-
ra:dores ACP sob're ¿efl¿s as

produçõe5 dos 5sus pcíses.
ass¡m como'a cr'iação de or-
ganigme5 para a promoção
'de t?ocas comerciais inter.
-estados.

Estas recomendações de-

rivam da constatação feita
peilos peritos reunido5 e:-n

Daka,r, de que a franqueza
das trocas entre ACP é de.
vida principalmente a uma
folta de informações sobre

a5 possibilidades económi-
cas e comerciais e sobre os
métodos de taxa e de pro-

tecção, assim como a uma
ausência de oFganizacão
apropriada, podendo serv:r
de quadro de resotução.

O colóquio de Dakar de.
seja,, pdr outro lado, um
al'argamento d:a cooDera-
ção em matéria de paga-
mento entre bcncos centfais
e a criação de ,urn mecanis
mo apiropriado de compen-
sação.

Considera, além disso,
n,um dos ,relatórios adopta-
dos pelas comissöes, que a

intens¡ficação dos trocas
entre o5 ACP deve passar
necessariamente pela coolr-
denação das potlíticas indus.
triais e agrícolas, com vista

RP|l-RIDA
Acordo de

MAPUTO (ADN)
Aoós uma visita oficial de
ffäs dias à República Popu-

lar de Moçambique, Parr:irr
de Maputo, o ministro das

Relaçöes Exteriores da RDA,
Oskar Fisches. Foi saudado
no aeroports Pelo ministro
dos Negócios Estrangeiros
moçambicano, Joaqui¡
Chissano, e outras Persolla.
lidades.

Fischer, que efectuou

uma visita a convite clo seu
homólogo moçambicano, foi
também recebido pelo Pre-

I

fAO: If,elhoria da sltuaçao
allmentar no nundo

ROM,{(AFP)-Asi-
tuação alimentar e agríco.
la mundial, graç s às con-
clições meteorológicas f.a-
voráveis e ao pro.gtesso
da agricultura nos países
em vias de desenvolvi-
mento, melhorou claru
mente permitindo assim
prever o fim da crise ali-
rnentar, que começou enl
1972, sublinh¿ o relatório
adoptado na semana pas-
sada pelo conselho da
FAO (Organização Para
a Alirnentâção e a A,gri-

cultura), publicado em
Roma.

Segundo o reiatório, a
produção alimentar e agri-
cola cios países etn vias
de desenvolvimento âu-
mentou cerca de quatro
por cento em 1975, per-
mitindo assim um pro-
gresso no conjunto da pro-
dução mundial de clois
por cento. Para 7976, en-
quanto os preços clos Pro.
dutos alimentares tiveram
uma tendência para bai-

xar, <<o ¿txn?retlto globøl da
ltroclução d.eueria ser d.e

2 rt j þor ceilto>>, conside-
rír o reiatório, que faz
st;bressair, todavia,. .que
<<a. s€Rl¿innça ntntdial es-
rú longe de estar þÌenn-
t¡tente es.reguracla>>., .e q-ue

as receitas comerciais dos
j-raíses em vias de desen-
ïolvimenio, apesar de um
proqresso no volume das

exportações, não re,gista-

ram uma subida <<margi-

nab>-

s t8ft€ttr, Ptglr¡
Qu¡nrc-Fei¡¡¡, 16 de Deze¡nbro de 1976
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bairros, a partir cle domin-
go Passado até às 24 ho-
¡as de terça-feira. Jâ fo.
ram recolhidas as candi-
daturas nos bairros da ca-
pital e em todas as regiões
do país. ,{s listas foram
subrireticlas à apreciação
cia Cornissão Eleitoral Na-
cional ,numa reunião rea-
lizada com os delegados
no princípio de manhã de
ontem. Nessa reunião foi
cliscutida ¿ lista definitiva
dos candidatos, tendo em
conta as candidaturas
apresentadas pelo Partido.
À falta de tempo não per-
rnitiu que a lista provisó-
ri¿r fosse publicada senão
hoje, às 17 horas.

Faru o efeito, houve
reuniões Òntem, a pzrtir
das 1iì horas, a fim cle
submeter'a lista dos can.
didatos aceites aos bairros
c explicação da mesma,
pelo Tacto de nem todos
òs nomes constarem nela.
Cornoéel'idente,onú-
'rnero .das candidaturas é
cle longe superior aos
nìandatos. Existem L7

bai¡ros na capital, alguns
dos quais chegaram a

rrDresentâr cerca de 20
cåndidrtos aprovados pela
população. O problema
iroito ultimameñte pela
Comissão, foi o de obri.
sar a todos os cidadãos
liue fizeram a sua candi'
ciatura clirectamente ao
Secretariado do Partido

(Continucrçõo dcr Póginc 6)

ttlte let?? qile þôt essas

ideias em n¡archø' O Go'
rerno dá os nteios neces'
tírias þara isso mas é o

þouo que teffi qile íaønçctr
udø d.ia, com boø aofllct'
d.e þarø que tudo .PoJsa'
canzinha'r Para a lrente.
'lodos nós temos qile ser

mnbiciosos Pøra a noJttt
lerra, þøra.ttão fazer aque-
Ìa uid.a qile ot tuças nos
etzsinaratn. Aqtelø úda de

falta de resPbnsabilidøde,.d.e 
løcilid'ød'e, em qile o

boment não Pensø txa saa
terra, nã.o -Pelts¿r na' surl
labancd e às tezes rnesrTto

n¿t sad. famí1i1.. Porque os

I 1t S tt S Aileflím L'€r-|ÌOS

caíìos im'estadø, bê bødos.
Pois sabiant qae unz ho'
tnent bêbado não é caPaz
de þensar na' sua' terïa't
nenz ila. sua família n'ent
na escola para o seu filho.
Assinz era o temþo do co.
/onialismo>>.

O camarada Luiz Cabral
disse que temos de luta¡
para fazer o nosso. p_o-vo

um povo responsável. Um
homem pode beber mas
tem que saber, quando de-
ve parar. Pois cada ho-
mem, cada cidadão deve ter
a consciência clara disso
Pensar na sua terra, pensat

ou à própria Corntssão
Eleitorar Nacional, a aPre.
sentarem-na, nas reunrões
dos barrros a que perten-
cenì. .Estes € outros €sco.
l.nrdos Pera drrecçáo oo
Partrclo, sâo consrde¡aoos
c¿ndid.atos do Partido.
lvlas a sua tegiÞrlrdade
corre o ¡isco de s€r iltu.
lada, caso não seja apro-
vada pelo povo.

Uma d¿s razões que
levou ao aparecimento 

-de

dua.s -listas - provisória
e detmrtrva ,- antes da
eleição dos conselhos r€-
gionais, deve-se ao f.acto
oe, primeiro, haverem can-
didaturas superiores ao
número de ^conselheiros

necessário. O tactc-¡ de um
can<lidato não consta¡ na
iista definrtiva, nãc¡ im-
plica que ele tenha sido
rejeitado, mas sim, que
entre os melhores mscri.
tos, houve gue seleccio-
nar os melhores. Em se.-
gul+o lugar, sabe-se, na
pratlca, que um candidato
pode ser aceite num bair¡o
cuja população desconhe.
ce -os seus feitos do pas-
sldo, por ter habiiado
nele há .merros de dois
ant,s. Essa mesma pessoa
poCe ser contestada rìoutrtr
bairro, por ser ali que a

sua condute deixou mais
vestígios. Por ântes de
Þassar a definitiva, a lista
ieria que ser submetida
ac-,s eléitores, nos bairros
e, Posteriormente, discu-

no sector onde vive, nos
problemas da sua tabanca,

þorqoe o Estado quer. fa'
zel as tabancas Þonltas,
com boas casas onde
uma Dessoa Þossa ter
saúde,'rabancas'onde haja
âgua e I¡¡2. <<Poaco a. Poil'
cõ r'amo¡ at'ønçøtd'o. Mas
pdrø fazer isso, todo o
nosso p.ouo lem que ter
ambição. Temos que com-
batei o alcoolisnto. As
thùcas þestoa.s que ganha.
rant corn ø aguatdente
na.nossa. tet'ra foranz aque'
la¡ þesJoa.s que tinbam
alam'biaues. No mund.o bit
uma le'i que þroíbe os ho'
mens de beberem a'gudl'
dente. Porclae essø. bebida
não está. PrePdrøda Parø
ser utiliza.dø þelo /¡on¿em.
O nosso Gooerno aøi Pro'
cut'd.'r lna.neiras d,e Trøns-
formør essø bebidø nunø'oiltra 

þróþf iø pørø o ho-
nze/n>>.

O momento eleitoral
também foi focado Pelo
Presidente Luiz Cabral,
que em dado momento
afirmou: <<O pouo d.o sec-
tor de Biombo, bem como
todo o nosso þoao, clet'e
teï en? conta aile esìrts
eleições deuenz' ser €n-
caradas com toda a serie-
dade. þois ø hora ¿

de 'resþonsabilidade. 
A

ticl¿ na Comissão.
Depois de divulgedos

os nomes dos candidatos
a conselhei¡os regionais, o
povo aprovará ou discor-
clará, nas elerções a tnr.
crar no domrngo, dta'Iy,
c'r¡ .urssau e nos dlas 19,
'¿O e 2I no resto do pals.
Os eteitores iráo votar
nas urnas a serem coloca-
das em clrterentes pontos
clos barrros e povoações
do terntóno nacional. Us
elertores drrâo <<Srm> ou
<<Não>> à lista que lhes
tor apresentada rro local.
.¿\ssrnl, teremos tormados
consernerros regionars que
escolherão os deputados à
Assembleia Nacronal Po-
púlar. e'a €stit, por sua
Yez,.comPetirá o cafgo
de eleger o Presidente c1o

Conselho de Estado da
nossa República.

Entretanto, continua-
mos a receber informa-
ções do interior do país
sobre as actividades dos
delegados da Comissão
Eleito¡al Nacional na di-
namização política às po.
pulações e- no desenvol-
vimento do processo elei-
toral, que cirlminou com
o termo da candidatura,
eul quase todas as regiões.
Nas reuniões feitas nos
bairros da capital, na ter-
ca-feira passada, à noite,
o camrrada Manuel Boal,
secretário-geral da Co.
missão de Saúde e Assun-
tos Sociais presidiu a dos

lda f,ácil te,rminou. Por
tsso d.e¿'e el.eKer os selts
dignos reþresenlan.teJ ttos
Conselhos Regionøis, de
onde sairã.o os futuros d.e-

þutados à Assembleia Na-
cional Poþular qile de
acordo cot't? ct nossa consti-
ttição, terão a grande res-
þonsøbilidade de dirigir
txestes próxintos e inpor-
tantet quatro d.ttos, esta.
terid., q//e não sendo co-
nbecidø há t,,inte .rnor
atrá.s, agora e depois d.a
gloriosa luta de libertação
armada conduzid,a pelo
PÁICC, é am d.os þøíses
africanos møis conltecidos
c resþeitado ern todo o
mundo>>. ((O Presidente
âcrescentou ainda <<Todo
o ttlsJo poao tem que paï-
ticipør ilerse aoto. Todo o

þot'o ten qile aer bem, o
qilarxîo fez o nosso Partid.o
duranle os 20 anos de ui-
da; Deae d,dr o seu aoto de
confiança e de certeza que
o nosso Pørtido está aqui
þdra seruir o norso þoao.
Todo o poo-o d.e Biontbr¡
deue cotnþatecer enz ntã.sstt
no domingo, d.ia das elei-
ções, pørø aotd.D>,

- Depois de Quinha-
mel, o camanda Presiden-
te e comrtrva segulram pa.
ra Ondame. A comitiva
presidencial parou em

lnoradores do bairro de
Serembro, na l\ssociação
'.omercial, Industrial e
Âgncota oa Guiné.öissau.
O Presidente Lviz Cabral
¿rssistiu também ¿ est¿
reunião, cuja presença
Manuel Boal considerou
de, <<surpresa mas oportu-
nÐ). Nesta reunião, os
delegados da Comissão
aPresentaram os nomes
dos candidatos e a assem-
bleia pronunciou.se com
objecções em relação a al-
guns candidatos ou a fa-
vor, conforme o parecer
cla cada um.

<<,1 eleição- inzplica es-
t'ot/t¿>> ,_ attrmou t,l ca-
marada Luíz Cabral, nu-
rna brevc intervenção du.
rante a reunião. <<Como
/ttí unt certo número de
tantarad.as. yí depatødos
c.,u con¡el/teíros règisl¡ai¡
q//e tuntbént serãct apre-
r'entd.dor pclct Pariido,
nest/xs not øs eleições, cøbe,

. portailto, aos t¡tilitantes e

às øssentb/eias do¡ conti-
tés, seleccionar ufi) núme.
ror. d.e entre oJ indit,íduo¡
cf/./e 

. 
se d|ïsr.t,,r^ratu, da-

r¡re/e.r rlue olerecent naio-
res garantias para a d.ef e.ra

dos inier€JJes t/o fiuís, d.ns

asitiraçõ.es legítintøs do
losso poad>>.

<<Quero explicør qilet rt

crt¡tdidalara (t. /u1? lugar
dc grand..e responsabilicla.
rl.e co¡no esse da' Assem-

bleiø Nacional Poþular,
det'e J'er conqaistaàd ao
tr.tug) dos anos. unz tna¿-
t,id.uos nã.o pode .øpt.e,-Jetttør-.re peta. ._Prxmerra
t'ez rt iln?d reaniã.o e dizer
<<eil qtterl ser undidato>>:
,1 sua aceitação à catzdi-
døturø, 9or ilma. determi-
nad.a assemb/eia, ¡sr, ,t,t
ser concluistada atrat,és de
am trøbalho contínu.o per-
sístente ao longo dos ønos
ant e c ed ent e s, ent r euniõe s,
e þelo interesse qil.e eJsa
pessoø demousîrø' þelø t,i-
da uacit,nal e pelo desen-
t'olúrnento do' país>>.

<<Nesta Pritneíra etøpø,
letn.os qile ser utn bocad.o
nld.t r!got',oJos, porelue
4¿'/104tn,0J de søxr d.e tma
/ttta clut'a de libertação
ttrtcioitø/, an¡a lutø t,io[en-
îlx rlue exigia inten.roJ ,¡a-
crif ícios. fuIuitos irnúos'ilo r: o.1 participør:arn
ileitd ,qilcit.a lto
lydo do inintigo. Ê rnt
lacto c1nc ainda est¿i n¡li-
to fresco e r|ìe ¡tó.¡ ùiío
í,o:/ên¡o.¡ dei:;ttr passru.

, ¡Ìeslrß primeira.s e/eições,
a¡tós doi: anos apetzas dà
libe;tação totøl cl,o país.

. 
Alts c:'eio 11te, þøra as
próxintas cleições a reali-
zltt' etil 1980'on lpBI , es.
tes cord.icionalisntos ltc-derio .teï a/trçzpøst¡iCos
e nøis gente podêt:â ialt-
didata.r-se>."" '

português>>. Mais adiante
referiu-se aos grandes pro.
jectos do Goveino norþlu-
nos de desenvolvimento
nos campos da saúde e
educação pois, <<só colrz unt
poao são,lorte e instrzítlo
e ciue podentos aspirar com
// ?n a þátria liare . so-
nltodà pelo camdracl.a
Amílcar Cabral>>.

A exemplo do que su-
cedeu em Quinhamel e
Bissá, em Ondame, foi al-
vo de uma das mais espeç.
taculares manifestt'ções
que culminaram com um
comício onde o camarada
Presidente dirigiu algumas
palavras à populaçab. Fa-
lou da vida e da luta do
nosso Partido, dos planos
etaborados e a elaborar
pelo nosso Estado, tenclo
em vrsta a criação de um
país livre, onde ó nosso po-
yo..p?srl vive¡ em pai e
felicidade. Referiu.se tam-
bém às.próximas eleições,
apelando ao povo a €sco.
lher os seus legítimos re-
presentantes <<porclue só
assint é qae poderemot
consolidar e reforçar as

gi.tnd.es c'orzcJuistøs já. al-
cançadas pelo nos.ro po-

ULTIMAS
NOTICIAS

LISBOA 
- 

Terrninr¡u
já a contagem das 30X
eâmaras ¡rortugueeae dos
boletins de voto .p a r a
as eleigões das autarquias
locaf,s-de 1976.' Os reeul.
tados f,oram oe seguin-
teô: ' .

Partido Soaialiera¡ 651
mandatsa _ ll$ prssl_
dêncjas da câmara
33,24 por centoi Parti-
do Social Democrata:
623 mandatos ll5
predidências s 24,27 por
cento; Frente Eleito-
ral <Povo Unido> z 267
mandatos 37 presidências
e 17, por eento; Centro
Democrático Social; 217
mandatoe _ g6 presidên_
ciae e 16,61 por €ento;

-G-lopqq.. : .Ðinamizadores
.de Uniddde Popular: 5
mandatos e 2,5I por
cento. A votaçã6 corres-
pondeu à percentager,n
de 64,55 por cento pa.

"ra o número de 6460 582
eleitoreg'inscritos. Nas
urcras entraram 4 L7O 494
holetins dos quais 89.5f4
em bra¡rco, tendo sido
a4ulados 2A3 29O. Abs¡i-
veram-se 2290034 elei-
iot'es, correspondendq à
percentagem de 25,24.
Entretarrrto, para uma vi-

oficial ao Brasil par.-
tiu ontqm o primeiro.mi-
nietro português, llIúrit¡
Soares.

P,A,RrS (ArP) 
- Em

Doha, capital de Qarar,
abriu ontemr de manhã a
4B.n cor¡rferência ministe-
rial da OPEP (Países Ex-
portadores de Petróleo).
As decisões que poderão
ser tomadas, depende o
futuro económico de rá-
rios paísee, industrializa-
doe ou em vias de desen-
volvimento.

CABO (AfP) 
- 

Duas
bombas com pa¡rfletos
explodiram ontem à hora
do jantar nos dois prin.
cipais jardins do Cabo 

-Grande Parada e Greerr
Market 

- 
semeando o

pânieo entre a multi-
dão. A polícia interveio
e reeolheu aþune panfle.
tos,. intitulado <<.4. l.uta
cotttl,nua>>, e'. <<Å oítôría ê
certa>>, e diefribuídos se-
gundo um método utili-
zado diversas vezes nestes
últimos anos pelo Partido
proibído, <<Cøngreæo Na-
cíotwl Atrienw> da Ãfri.
ca do Sul.

LONDRES (ArP)
O presidente britânico
da co¡rferêneia qobre a
Rodésia, o embaixador
Ivor Riehard, chegou en-
tsmàtsrdeaLonelres,
vindo de Genebra.

Qulntc.Feinc, 16 de Dere¡nbro de 1976

PresÍdente l,;ttiz Gabral no interior do PaÍs
Pandim, tendo a popula.
ção local dialogaclo com
o camand.a Luiz Cabral,
fÞcando alguns problemas

9e interesse para a rcgião,
bem como as próprias elei-
cões aos Conselhos Regio-
nars.

Ëm Bissá, onde se en-
contrava uma grande con-
centração popular, refor-
cada pela população de
CupedoeReno,oPresj-
dente Luiz Cabral e a de.
legação que o acompanha-
va toi obrigado a parar,
tendo sido convidadó pelá
população a dirigir.se pa-
ra debaixo de uma grande
à¡vore cuja sombra serviu
para um grande comício
popular.

Foi no meio de vivas
que o camarada Presidente
iniciou um breve improvi-
so, apesar de todo o es.
forço de fazer calar toda
a massa possuída de gran-
de contentamento.

Aqui, o primeiro diri-
gente da N-ação começou
por se manltestar contente
pela forma como foi re-
cebido <<pois isso detnons-
trã qile o PAIGC cstá ca-
da t'e: mais forte, e (lue ll
batallca de' recónstî'ução
nacionøl e.çtá a contar conz
o poao pat'd I'encer como
7'eltce?7îo.\' o colonidlismo 1',O>>.

Pt¡gtu r I .N0 PINTCHA.


